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LA GAF RERA 

ADMINISTRATIVA 
EL eOBIERNO BEL6A 

Y EL ESPAÑOL 

E l Ciobierno d e Bé lg i ca e s t á e n v i a n d o 

étí ios a c t u a l e s m o m e n t o s á todos los de

p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s d e E u r o p a u n 

i n t e r e s a n t e c u e s t i o n a r i o a c e r c a d e l a s d i s -

'posieiones v i g e n t e s - e n c a d a u n o d e - l o s 

p a í s e s p r e g u n t a d o s en lo" q u e se ref iere 

' á . l a o r g a n i z a c i ó n d e l a c a r r e r a a d m i n i s 

t r a t i v a . . 

' Es de s u p o n e r q u e ' e l G o b i e r n o e s p a ñ o l f 

b a b r á rec ib ido ó . e s t a r á p a r a i 'ecibir el 

c u e s t i o n a r i o de r e f e r e n c i a y n o s h a c e m o s ¡ 

,eraces p e n s a n d o en l a c o n t e s t a c i ó n q u e i 

l a A d m i n i s t r a c i ó n e s p a ñ o l a d a r á á c a d a j 

u n a de l a s s u s t a n c i o s a s p i*eguntas q u e l o i 

c o n s t i t u y e n ; - ' 

P o r q u e los be lgas , p e r s i g u i e n d o s in d u 

d a t e n e r u n o s f u n c i o n a r i o s e j e m i t l a r e s ó 

i i i s p i r á n d o s e e n l a s r a t i f i c a c i o n e s y r e c t i -

í ieaciones q u e i a e x p e r i e n c i a v a p o n i e n d o 

en, el d e s e n v o l v i m i e n t o d e l a c i enc i a a d 

m i n i s t r a t i v a , se fijan e n t o d a s l a s e t a p a s 

cío i a v i d a de l e m p l e a d o , y á e a d á p a í s l e 

. i n t e r r o g a n c l a r a y m e t ó d i c a m e n t e sob re 

los s i g u i e n t e s e x t r e m o s : 

\ ' ' .Disposiciones r e g l a m e n t a r i a s ó u s o s 

r e l a t i vos á l a a d m i s i ó n t e m p o r a l ó p r o v i 

s i o n a l ( e x a m e n d e e n t r a d a , e tc . , e t c . ) , d e 

los Jóvenes e m p l e a d o s . 

, D u r a c i ó n de l p e r í o d o d e i j r i ieba y for-

n i ae ión a d m i n i s t r a t i v a d e los c i t a d o s 

« g e n t e s . ¿ P a s a n p o r d i v e r s o s servicios" ' 

i í j s ú t i l e s ta p r á c t i c a ? 

. L o s e m p l e a d o s j ó v e n e s , ¿ s o n e n v i a d o s 

en. m i s i ó n de e s t u d i o a l e x t r a n j e r o ! 

. I, Quién, e s t á e n c a r g a d o d e l a f o r m a c i ó n 

a d m i n i s t r a t i v a d e es tos p r i n c i p i a n t e s ? ¿ S o n 

^ .bandpnados , p o r e 1 c o n t r a r i o , á ellos 

m i s m o s ? • 

í,C'ómo son a l e n t a d a s s u s i n i c i a t i v a s ! 

I Se e leva e n c a t e g o r í a a l p r i n c i p i a n t e 

q u e ri vele! a L t i t u d t s a d m i n i s t r a ti-^ db ex-

it(e])f louale '^ ' 

F o r i n a de e b n u n a r d u r a n t e ó d e ^ j u é s 

t 'el p e r i o d o d'= e n s a y o a lo» q u e n o p r e 

sientan eondic i í iues u a r a el seiviLio. 

L a g r a n r e f o r m a a d m i n i s t r a t i v a l a h e 

m o s l o g r a d o e x i g i e n d o á c a d a e m p l e a d o 

p r o b o , a c t i v o y h u é r f a n o d e in f luenc ia el 

t r a b a j o q u e deb i e r an , r e a l i z a r c ineo ó aéis 

i n d i v i d u o s d e los q u e c o b r a n y n o as is 

t e n á ia of ic in íu" 

, L o . e sc r i to lo t i e n e n y a , o l v i d a d o , en 

f u e r z a d e p u r o s ab ido , t odos los e s p a ñ o 

les. E l c u e s t i o n a r i o de l celoso. G o b i e r n o 

b e l g a e n c i e r r a p a r a n u e s t r o s po l í t i cos u n a 

lecc ión b o c h o r n o s a y p i d e á g r i t o h e r i d o 

a uues t i ' o s g o b e r n a n t e s l a r e p a r a c i ó n q u e 

m e r e c e n t a n t o s c i u d a d a n o s q u e , a l e n t r e 

g a r s e p o r c o m p l e t o al se rv ic io de l E s t a 

do, lo m e n o s q u e . p u e d e n e s p e r a r es l a 

j u s t i c i a e n l a s r e c o m p e n s a s y el r e s p e t o 

a s u d i g n i d a d d e cabaUeros . 

ALBERTO CORRAL Y LABRE 

FALLEGiMíENTO DEL PAD 

DESDE VALENCIA 
POE TELÉGRAFO 

Func ión de intucsejites. 

U n a t r i s t e a o í i e i a , de l a s q u e l l e g a n a i | 
a l m a d e p r i m i e n d o el e s p í r i t u e n u n a con
vu l s ión d e dolor , a ce rbo , nos f u é . c o m u n i -
c a d a a y e r t a r d e . , 

E l r e v e r e n d o p a d r e C o n r a d o M i ü ñ o s 
h a b í a e n t r e g a d o s u a l m a á D ios e n l a r e 
s idenc i a q u e los ' re l ig iosos A g u s t i n o s t ie 
n e n en l a cal le d e V a l v e r d e . 

. L a e n f e r m e d a d q u e lia p u e s t o fin á l a 
v i d a de l sab io A g u s t i n o p u e d e d e e i r s e 
q u e fué r e p e n t i n a , p u e s , a u n q u e el p a 
d r e C o n r a d o v e n í a e s t a n d o de l i cado d e 
s a l u d , n a d i e p u d o s o s p e c h a r u n de sen l a 
ce t a n t r i s t e y t a n r á p i d o . 

H o y , á l as n u e v e d e i a m a ñ a n a , se ce
l e b r a r á n e n l a c a p i l l a d e l a r e s i d e n c i a . d e 
la calle d e V a l v e r d e so l emnes f u n e r a l e s 

i e n s u f r a g i o d e l a l m a d e l t i nado , y á l a s 
d iez s e r á n conduc idos , sus r e s tos m o r t a l e s 
al céHienter io de . N u e s t r a B e ñ o r a d e i a 
A l m u d e n a , d o n d e r e c i b i r á ' c r i s t i a n a , se-

¡ f íul tui 'a . • . . , -

E l e n t i e r r o de l p a d r e M u i ñ o s s e r á , . eon 

eiendo bien «oa -el-ejejüplo, Cun la 
y. con la pluma. Su historia fué praoticaí 
virtudes cristianas,, los consejos evangélicos y , 
las reglas de sivOrd-en. F u e r a de esio no hizo ; 
más que estudiar, enseñar, escribir, . , ! 

¡Bendita, sublime iiKoiijplejidad! i 
• .E'ntre los más apa i t ados y consoladores i'e-

tutíi'dos de nuestra iimcz eouservamos 'memo
rias íi 'aameiitarias de una bella iudía luieida pa ra ver 
o.n Gibraltar, que en Gibral tar moraba, y. ¡ae 
su conversión al eatolicLsmo y trabajos p a 
decidos hasta bautizarse. 
. Xos ñicieía, ia bella, sitave, tibia y eoufor-

tadora nnrratúón, hermana de laS' de las i'7<j-
reaiias de San Francisco, el padre Conrado 

Los ladrones se llevaron joyas por valar 
de mnehos miles de .pesetas.-

La Policía busca á los autores del hecho, 
qn.€ has t a ' aho ra no se sabe cuántos son. 

Preiiidos á la v i r tud . 
E l aoto del repar to de premios á la v i r tuá 

ca la Soeieclad de Amigos del' Pa ís ha resal
tado bxillantísimo, asistiendo á él muchas per
sonalidades. 

E a el Aj 'untaJíüento. 

Continúa la lueha entre radicales y regioiía-, 
listas, p a r a la elección de primer teniente de | 
alcalde. 

Mañana so celebrará sesión extraordinaria 
si se terminan los dictámenes pen

dientes, que son muchos, pues pasan de 100. 
" Si no acudiera número suficiente de con
cejales, se aplazará la sesión pa ra el miér
coles. 

E s t r e n o d e " P a r s i f a l " . 

DOS SABIOS 

REPUBLICANOS 

. •yAbENCIA 38. I 
Con uiia comida e s t r áo rd ina r i a , se !ia , . . . - , , . 

ce lebrado la función de inocentes e n el t o a a " s e g u n d a d , - u n a n n p o n e n t e m a u í t e g -
Manicomio provincial . í t ac ióu d e d u e l o , p ú e s el v i r t u o s o A g u s -

A ella as is t ieron los d iputados provi i i - i tiuQ c o n t a b a c o n el c a r i ñ o y el r e s p e t o 
cíales, las au to r idades locailes y di&tingui- i„_ „„ .„ i ,„ , , i , . , Í _. 
das personal idades de es ta capital . 

LfOs patios in ter iores de! establecimien
to hab ían sido esp lénd idamente adorna 
dos. • • • ' . 

Amenizó el acto la música de ios asila
dos de. Beneticeucia. 

' Var ias not ic ias . 

La J u u t a municipal de asociados ha t e r 
minado la discusión de los presupuestos , 
aprobándolos en su to ta l idad . 

—-Contimla re inando un frío in tenso , r e 
fugiándose la gente en ios t ea t ros y los 
cafés. 

En cambio, los paseos se e n c u e n t r a n de
sier tos. 

Á HUELGA OEL FERtC! 
o 

POE TELEGEAPO 

F E R R O L 28. 18,15. 
Hoy fueron firmadas por La Const ruc to

ra Naval y por los individuos que formasi 
la Comisión de la huelga, las bases de a r r e 
glo que han puesto t é rmino al pa ro de los 
operar ios del Arsenal . 

Todos los t r aba jadores detenidos á coa-
secuencia de ia hue lga han sido puestos ea 
l iber tad. 

I/as conclusiones <Je! mi t in . 

F E R R O L 28. 20 10. 
-S la» m r o Jo la ta i Je ha t e r m m a d o e! 

mi t in eel brado en el t e a t i o Jofre, p a r a 
d'ti L lienta de las bá«\.a que han firmado 
p a i a da'' por t e iminada la hue lga , los r e -

! ae cuantos le conocían. 

T i mm, í t uc t% j ju) V.,a-~t no p ofe„or 
de la I iMj ' -mad c&ei a £-.,. \ d l e t ' u i d e 
la. he i m e n t a rev_*ia La Ctuihi dt Dio , uos 
h^ ^Lipicmudo oouo >- i>i muí le hi bio!t„-
mos 'si'^iü % hibiado coi t ' 

F-b cjie a> ci touf' o no-~ U 1 t t u d t su u i 
íjmo 1 J io 'Ví^ífíí/ Hnih ((.' CL o j de a ' lea 
los h u os utl U30 \ \c< oa t o n ccion -) 
sUa^-ii 1 s ]p„t ci (. ut el I t i t o pu j l i c - í t i 
t Li o ' Ki cu ^u-, t o n c t d 'oü„s parEí*»^* 
i c -

Lu ti ioo_,o 1< c t o ' Ltu ponalai 1 ^ 
-,ij,ui lUt ¡jai bi 1-̂  qu la tu->it rea idad ha 
\ utl o u t i leo ib 

P 110 c me tj u 1 f o me 1 m ^e < uaiifo-> 
e i p n b ' t o \ e l xm-vado me aplauden 'v iiie 
( t i ^ u i «1 hbtoij LLidaue a »í< tt c ^¡ia < Í( ' / ) 

í' t ' t i uuío d la hi^t la likiaua d la 0>-

Ei tlía 31 del corrierite, por la uoclie, se es-
MuiSos Sien^ en un librito, modelo y arque-^ t renará la ópera de Waguer , Pcersi/tó. 
tipo de la •ultradifícil h t e ra tu ra infantil, t i t u - ' "Se han suprimido las representaciones p a r a 
lado Simi la Hebrea--Fox cieito que con ese-que la compañía ensaye día y.noche, con obje-
desprceio que los .iiiáos y, los ignorantes de to de que^no falte el menor detalle en la re-
todas etlades íiaeen «se los autores, y con esa presentación. 
resistencia á ' l e e r por tadas "y prólogos, si la • ObreTO-muerto. " • 
obrita gustó mucho á a ó sentido estético iu- ' Eu un almacén de trigo situado en la ba-
fantil y aun repetí ia loetara, sólo después de r r lada de La Sagi'era, oeunió hoy un lamen-
varios años de bigote, supe, (mejor caí en la tabiiísimo accidente del t r aba jo , ' aue eo«tó la 
cuenta) que era del .padre Muiños. Las Horas vida á un obrero de veinticinco años, soltei'o. 
de vacmiones, pertenecen á la misma especie Este cayó desde io alto de un montón de 
li teraria que Simi, y guardan conexión, por sacas, y varias de ellas cayeron sobre" él, p ro 
sa contextura y san.dad moral y limpieza li- dnciéndolé la muerte instantánea. 

con ios Cuentos color de rosa é& terar ia 
Tiueba. 

Como crítico polígrafo, dentro de la escue
la de Jiíenéndez y Peiayo, dej.a, publicados: 
Semblanza del exmlentísimio é ilustrisim-o se-

l>e aviación. 

El aviador Domenjoz realizó hoy notables 

. , . , , 1 p ieooi i tan t t s de lob ob ie ros hue lgu i s t a s y 
V u e s t r a A d n a n i s t r a c i o n se m s p i r a e n 1 la umpre&j. 

los m é t o d o s e m p l e a d o s p o r el comer ' - io ó 

p o r la i n d u s t r i a . ' 

P i i u c i p i o s , c ienc ia ó a r l e tpie , b a s a d o s 

ei! u n a l a i i í í e"vpericncid, s i l b a n e n c- í ia 

p a í s p a r a l a e n s e ñ a n z a d é l a A d m i n i s 

t r a c i ó n . 

, M a n e r a de e n c o n t r a r e n t r e los b u e n o s 

e m p l e a d o s de c a d a m i n i s t e r i o m a e s t r o s q u e 

e n s e ñ e n á ios p r i n c i p i a n t e s . P u b l i c a c i ó n 

p o r los r e spec t ivos d e p a r t a m e n t o s d e u n 

t;ade-mecum p a r a los j ó v e n e s e m p l e a d o s . 

• Cómo p u e d e n l l ega r l a s g r a n d e s r e fo r 

m a s , a d m i n i s t r a t i v a s n e c e s a r i a s : '¿ ob í e -

E iendo ios f u n c i o n a r i o s el m á x i m u m d e 

í e n d i m i e n t o s ó p r o m o v i e n d o el m á x i m u m 

d e p r o g r e s o e n los se rv ic ios f , 

S i el c u e s t i o n a r i o Uega á E s p a ñ a , n u e s 

t r o Gob ie rno , a s i éndose á l a GaoeAa, p o -

tJrá c o n t e s t a r d e manex*a r e l a t i v a m e n t e 

¿ i r o s a ; p e r o , si d e j a n d o á u n l a d o l eyes 

y i l e a i e s dec re tos , se g u i a s e p o r l a r ea l i 

d a d , s u . contes tac ión n o p o d r í a Ser o t r a 

Q n e - l a s i g u i e n t e : 

" E n E s p a ñ a no nos i n t e r e s a m o s p o r 

esas fu t e sas q u e íi B é l g i c a p r e o c u p a n . 

N u e s t r o s e m p l e a d o s se h a c e n como se i^ue-

d e : u n a vez a t e n d i e n d o al m é r i t o y n o 

v e c i e n t a s n o v e n t a y n u e v e á l a in f luenc ia . 

, E l - p ) e r í o d o , . d e p r u e b a p a r a el qtie no 

t i e n e p a d r i n o d u r a t o d a s u v i d a . 

. E n l a ' f o r m a c i ó n aebmin is t ra t iva de l 

e m p l e a d o j a m á s h e m o s p a r a d o m i e n t e s , y 

así t e n e m o s a l g u n o s brillantes casos d e iu -

(!i%iduos q u e e n t r a r o n d e t e m p o r e r o s d i -

e i e n d o vocenciu, haiga y iitetiuta y hoy , 

q u e son j e fes d e A d m i n i s t r a c i ó n , con t i -

J i ú a n r e p i t i e n d o meirnta, haiga y vucen-

cia. • 

• A l e x t r a n j e r o e n v i a m o s p o r c u e n t a de l 

c o n t r i b u y e n t e á caballeros q u e n a d a t ie 

n e n cpre v e r con el ser-vicio de l E s t a d o ; 

p e r o , eso sí, es to n o se h a hecho j a m á s 

con los f u n c i o n a r i o s a d m i n i s t r a t i v o s . 

E n E s p a ñ a n o t o l e r a m o s á los emp lea 

dos m o d e s t o s q u e t e n g a n i n i c i a t i v a s , a n 

t e s b i en , se c o n s i d e r a n é s t a s como u n 

de saca to á l a a u t o r i d a d d e los j e fe s . 

• Ascensos q u e a l i e n t e n a l f u n c i o n a r i o 

i n t e l i g e n t e y l abor ioso t a m p o c o ios u s a -

gtos . P a r é e e n o s m á s p r á c t i c o c o n s e r v a r l e 

d u r a n t e t r e i n t a a ñ o s e n u n d e s t i n o d e 

3.12,50 p e s e t a s a l mes . M e r c e d á es te p r o 

c e d i m i e n t o h e m o s hecho de l of ic ia l q u i n 

t o d e A d m i n i s t r a c i ó n u n h é r o e q u e , á 

n iás de m a l comido , t i e n e q u e r o b a r l e ho

r a s a l s u e ñ o p a r a l l e v a r p a n á s u s h i jos . 

yi'o b u s c a m o s m a e s t r o s p a r a los em

p l e a d o s jóvenes , y co.mo vade-mecmn p a 

ra s u p r e p a r a c i ó n y c a r r e r a p r e f e r i m o s 

las moTí'.s de l a lexitA de u n p e r s o n a j e ó 

dtn i /i bninana OÍ L^pi~ii y eso ít-n^t < te 
cr ti di nii tto úuon^puahle fray Luib ae 
León...'' 

La muerte, pues, al segar la .v ida del padre 
.Conrado segó las ilusiones nobilísimas' del re
ligioso y del li terato y nos .p.rivó de im tra
bajo cuyo solo título interesa. . ' 
. F i j é m o n o s en el texto aiucido, y. en él en
contraremos además t a clave de toda una vi
da ' Hibcoiía l i íeíai a"' v 

vuelos en el campo del Polo Club. 
A pesar de lo, desapacible del día acudieron 

muchas personas á presenciar la arr iesgada 
«w; doctor fray Jomas O amar a y Castro, ^^^^^^ del piloto, que fué muy ovacionado. 
Obisno de Salarnonca v el Decíamos ayer... ¡ 
de -fray Luis de León. *• j . ' E l tt«mix>. - • 

Próximo . á publicarse La quedado F r a y ! Otra vez ha vuelto el mal tiempo. Hoy ha 
Luis de León.y Fray Diego de Zúñiga. Y eu hecho uu frío glacial. 
preparación la historia á que aludimos al Se tienen noticias de que en varios pue-
comienzo ¿s este artículo, y que, según los blos de la eomaróa. han caído grandes nex'adas. 
indicios, habría -¿ido la obra íTiaestra del pa- ' j)^ l iér id». 
dre Coarado, su obra, esa obra que, de n a ^ ' .• , _ , . , , . , 
morir antes, escriben todos los talentos. Comumean de Lérida que, durante la se-

E n La Ciudad & Dios el ti abajo del ilus- ^a*^* P^^^^^a permanecieron eexTadas la ma-
tre Asíustino fué indeieso durante años y y » " * de las fabricas a causa de^ la carestía 
años. Trábalo oue si tuvo giandc ace-itac'ón, «« '^ aceituna,. que no podía recoi-ectarse por 
correrá ai fin l a suerte efímera do toda labor *̂ - ^^^ t iempo que remaba, 
periódica. ! ———^ —————-̂  

De esta malaventar-a l ibíáranse algunos ar
tículos que coleccionó en seni-os voliimenes: 

La fórmtda de la unión de los católicos y 
Ne quid nitnis... 

Ei •primero • es de • polémiea polítieo-reli-
giosa. ; ' 

E l segundo, de polémiea literario-moral. 
'Podrá opinarse e o n e l .paetre Mu ños ó con

tra él. Mas todo el que lea esos dos tomos ha
brá de ' reconocer que s a - a u t o r fué de la 

"li " o r d é n ™*'̂ '®f* l̂e otros dos frailes que t ra taron ma-
'' n a d i e ^ '̂""^^ i'TÍluDa^: LI Fi¡6so*o Hant^io y 
^ 1*1,, dre CebdUüo. Igual i'ie ello'!, &e ui=tinguen 1" de nona, acud ía g ran muchpdumbre 

^x iv ioi j /Mn i<.ijoinaji o.tt. I J ,mo J f '3.» poiemitES (Je! pad ie Mumo? por t . „ 
D T i i í ^ n X - " ^ " .«ne ponía en e lk s , s u t le t 'w m m c a a l a ^ « B de p o . ^ o a a ^ t a m a . de J e r a ^ k ^ 
u 0-. V a i ^ ipan^ I ^ \ , . , i ,, ' s i , „ , Í , T ^ .1 Po r las g radas que conducen á dicha 

jo .eu , cuSí uu mño, de b p iov iu t ia «i«^'^-^ p e r h o m l m a la luooi-tcewi^ I r a a l 

^-justiuiana"'. Ved a1n los amores 
Mullios, ved bU doble ]ooi€-ión-
le l ias \ 
^10 í 

Mu-v pi or ta , b u b i ' i o n loo Apóbtoles 

Las bases a c o i J a J a s son las s i g u e n t e s ' -
P r imera . Si todos los. obreros en huel 

ga vuelv u a' t i a b a m , la E m p i e z a admi t i r á 
poi c o u d a t t J de su cou t ramaeo t i e a los 
Ifi i i i- tuneros de'-iuJiJot, , y tuyos nom-
b i t s eu l i egó al*alcalde 

Segunda. La Empresa se comprom.e.te á 
t o m a r cuan tas medidas estén ' á su alcance 
pa ra ev i ta r t o d a clase d e d i s p u t a ' e n t r e , e l 
coi i t famaest ra Casado y los obreros . 

Tercera . La Comisión q-ue renrosenta á 
los obreros , por su par te , t r a t a r á de que 
nadie moleste, á Casad.o." 

Al mit in han asist ido unos 7.000 obre
ros, y en él ha re inado o rden completo. 

' E! pres idente recomendó la vuel ta a i 
t r aba jo m a ñ a n a lunes . 

.OTRAS NOTICIAS 

Un mi t in . 

- F E R R O L 28. 
Se ha celebrado en el t ea t ro un mi t in 

contra la guer ra , en el que hicieron uso de 
la Vialabra varios oradores y Virginia Gon
zález. 

No ocurr ió n ingún incidente. 

331 t empora l . 

A consecuencia del furioso t empora l rei
nan te , en t ró de a r r i bada forzosa en este 
puer to el vapor ".Ssrra", que ba sufrido 
aver ías de impor tancia , habiendo perdido, 
además , pa r t e de la carga, que fué ba r r ida 
por las olas. 

Los bandazos que tuvo que a g u a n t a r el 
" S e r r a " fueron tan violentos, que los botes 
se rompieron,- quedando inundados los ca
maro t e s da los t r ipu lan tes . 

B,stos han hecho un in te resan te re la to , 
dec la rando qne no recuerdan, haberse visto 
en mayor pel igro que el que ahora IWH co
rr ido. 

de b m m , donde u a t e í a , tla^ó á uno de los fl™ ^lios, muebtia el Aüiistmo ^rotundos co- J^J^^ s e n t a d o en las g radas i^eiroanacH, 
uovieíadoí, de la ü i d e n A 'm«tmima . Con- iwcimienios teolog eos y ñie»ofaco=, no esca-a ^ ^ h o m b i e , cojo de nacimiento, desde ha -

al tura general y enoime eiudic ón I i t e í ana cía cua ren ta años, e l cual c egía el acceso 
íie la de ello-.L E n la d iaéc t t a a n t - á la P u e r t a Bella p a i a implo ia r la car idad 

tlnídao \ah p iobac io r t s v p iá t t i cas p i o p as 
de! t i t 11 o de piueba, mofe'-ó j i5e deditó al (''"'i'^or q 
tibiadlo ^e la-- Humanidades y Rttói-mi pri * J*'cbca. que t i l robusie^ v Üexibi 'dad dio a de los asistent '-s al temólo, por ser, como 
mero, de Filo^oiía y Cíe cws lmj,o y d ¡ ^os músculo, mteieetuah.s del padre A h i rado déc imo, , la de mayor concmrenc ia La Re-
r,.J„5 • ' ,. ^, „ - ^ "' ^ Y tan ceiteíos hizo M ^ aol i^ bC edueó taai- ^ig^oi'- m a n a n t i a l maao tab lo de c a n d a d y 
iBoiot,id ue put-b. ., . > . . . . -ijíáj, el autor de La fórmula de la unU% 'í" ^" miheucoidia , cubr ía entQnoeb, como aho-

Por entonces comenzó a, escribir e imprimió °^^^ ei amoi ue LJU, ¡oanwia ae tu ainon 
las luego tan famosas Horas A", vacaciones, ^'-'^ catolieós. 
almmo .d» «""'ns PiVenfn?. "F.i biio dv» la. la.-I l*̂ c) fal taron eontradietores al noble y hue^ euvos cuentos. " E ! hijo de la l a - j 
vandera", se ha hecho popula.r. ' I "» difunto. Lo que no tuvo, que sepamos, 

Ordenado de sacerdote, fué destinado á la ^'-"'-^ ningún detractor, 
cnswíanza en varios centros, pasando por fin '¡'^^ pureza de intención con que siempre 
al Escorial, donde alternó con-las ca te-•as la e,=g_nmió su p luma fué t m notor ia ' 
redacción y más tarde la dirección de La Ciu
dad de Dios. 

La vida, pues, del oadre M'u'ñós 
tantos esclarecidos y abnes-ados ,rcli<?io«os. 
se sintetiza en el per'ran sit h^ne facieJ'do 
del idivino Maestro. Pasó por «1 mundo ha-

Deseanse en vaz el virtuoso y sabio Agus
t ino. . . Los period'stas católicos tenemos mo-

f"é la de tivos especiales pa ra sentir su muer t e ; he
mos perdido un maestro .por el saber y un 
compañero por la llaneza y cariño. 

B. BOTLLAN, 

LA MISMA RESPUESTA 

DE SIEMPRE 

Dos saMos reptiilicanos, el 8r. Á'iÉarií^ 
profesor de la Sorbona, y el Sr. Langlois, 
director de los Arcjiivos, andan engarra' 
fados por cuestién de no se qué raspad'»' 
ras y adulteraciones do documentos' Im». 
tóricos depositados en los Archivos.' 
/ El Br. Langlois acusa sencillamente, e^ 
gran Historiador Sr. Aulard de gran fa^ 
sificador de la historia. 

• . r he aquí que el Sr.-Aulard c&ntesis^: 
con este arg-umento decisivo: 

— E l Sr. La-nglois -me tiene tirria-, po^ 
que yo soy republicano. 

Era de temer. El gran sabio Aulm'd es 
.como el gran presidente . Douniergue ^ 
como el gran general Fau-rie y tantos 
Giros: cuando se les ac-iisa de algo,.cuando 
s'e les. prese-nta un argumento, salen,. .:en 
seguida diciendo: 

• —Yo soy republicano. 

Aquí nó se eonj-uga más que esto: yo 
soy republicano, tú eres republicano, él 
es republicano; nosotros .sonios reptiblica,' 
•nos, vosotros sois rep-iiblicanos, ellos... n.0 
son rep-uhlica-nos! ¡Duro con ellos, pícam 
ros reaccionarios! 

'—Ayer—le dicen á im ministro—vota, 
lísted córdra la.ley de.tres años.y 'ahom 
se compromete usted á aplicarla lealmen-i 
te. ¡Eso es tm-a contradicción muy ch&* 
c^nte! [• 

'—Es verdad—responde él minisiro—^ 
pero no hay nada que echarme ea cara), 
porq-ue yo soy republicano; 

—Y el impuesto sobre la renta del C Í Í»? 
hace cuatro días no q^icría usted oir hOri 
blar... ¿cómo es que hoy lo defien-dé? •, 

— T e n g a usted la bondad de no insistir-^ 
¿•no ve usted cj-ue yo soy republicanof 1 

•Es. la respuesta invariable de todos loa-
cantores de -palinodias: nosotros somos 
republicanos. Cuanto más se contradice, 
cuanto más á menudo cambia de-opiniónf 

Comenzó ayer el Pi Tor res á desenvolver tanto mó-g y mejor y más fino-república-
el capítulo I I I del l ibro de los Hechos de i^^^ ^ , . 

' E-n la actual querella de los dos ratones, 
de • biblioteca, ' el -Sr. Aulard • dice l& 
mismo: , ' i 

' — ¡ Y o -raspar documentos.'... Pero ¿có
mo Jn d I asparlos si ifo soij republicano? 

SOii (JiOíiOSO'í lod'ei fsfoi SCHOlCi /(f» 
rrpi'biirar'ús. Su sisi-^ina tiO puede .>i<r 
Illas saltillo cUos ácapa-an fodon Toit 
pmsloi, ob'viun lodo'i los momios, se CO
MÍ n lodo (ijanio Innj ih la sartén ij au» 
la satlén intsni",. j Juaio < ¡clainav : "¡Esos 
r, ac(ionarros. ¡olí!, como HI>Í pcrsiquca!" 

El Sr. A'düid, prohsor dt la Sorboiw^ 
pKsidífíU di lod(i dase de rowisionis o}i-
(ra'is bn ¡I I (tribuidas, arciucoñdciorado 
cun toda., tac i,o,^d^co, detones postbleo hit, 
una democracia pujante, gran lama deleS' 
Bepública, etc., etc., se lamenta: 
• —¡Ah, soy una -víctima de los clerical^ 

y de los jesuítas! 

Porque el gran historiador Aulard^ 
raspador de archivos, en todas partes des^ 
cubre la mano fría, helada, del jesuitismo» 

Seguramente acabará por decir que na 
es él el raspador, sino el general de lo^ 
jesuítas. 

ECHAUBI: 

París, 2 3 Diciemhre 91-3. 

los Apóstoles. 
Describe el lugar y posición de la l lama

da P u e r t a Bella, ó "speciosa", del Templo, 
la. más concurr ida de todas, por ser permi
t ida la e n t r a d a por ella lo mismo á hom
bres que á mujeres . A la fiesta de las t r e s 

el pa- dsf la ta rde , una da las ho ras del saciiflcio, 
íiguen IR. de nona, a c u ' 

i i-xQfrn compaesla , no solo de los ñeles, smo t a m 

!-: SFHVICTO !-: 

TEl.EGSAi' CO 

- O -

!-! SERVICIO!.« 

TELEGRÁFICO 

POK TEIiEGKAFO ' 

'El so r teo de " í ja Gaceta «íei K o i t e " . 

BILBAO 2S. 16,40. 
En la casa de "La Gaceta del N - r t e " 

celebróse el sor teo de. las 14.000 pesetas 
que el c i tado i->eriódico ha repar t ido e n t r e 
sus suscriptores. . 

El acto del sor teo , que tuvo lugar a n t e 
uütar-'o y con todas las formal idades lega
les, fue presenciado por numeros ís imo im-
blico. 

Verificado el sor teo , eorrespondió el pr i 
mer pr&mio, de 10.000 pese ' as , al billete 
nt imero 91.255, de que es poseedor el co
nocido ingeniero D. Manuel Iga r túa . 

t i ran izo . ' < 

Hace UD. frío in tensís imo, re inando un. 
violento tempora l , que ha obligado á sus
pender los festejos al a i re l ibre que hab ían 
sido organizados pa ra es ta t a rde . 

A ú l t ima hora cayó una t r e m e n d a gra- \ 
nizada, descendiendo más el t e rmóme t ro y ' 
quedando el suelo cubier to de piedra con ' 
un espesor de diez, cent ímetros . 

E n Begoña . 

En el salón del Carmelo, de Begoña, se 
h a ce lebrado u n br i l lante festival infan-
t i r e a honor del Niiio Jesús , as is t iendo á 
él una numerosa y, d is t inguida concurren
cia. : . . . " ' : ; . • ; •, . 

PronuneiáronB.s.' e locuentes discursos y 
se leyeron- inspi radís imas poesías, que los 
concurrentes aplaudieron. 

\"eiud:is. • • 

En el P a t r o n a t o do obreros , •-ea el Asilo 

Itos peregr inos españoles . 

ROMA 28. 
El señor Obispo d« Segorbe ha celebra

do hoy en la iglesia de San Pedro , dando 
después la befldi^Ción - a- los peregr inos es
pañoles, , . • 

Estos, v i s i t a ron , después la Basí l 'ca , g ^ 
nando el Jub i leo Con=íaiitiaian-o por eb^es 
ciál oonccsiñii del P a n a . • ' " 

Bn honor de los viajeros,.-.el : G o l e i ^ Es 
paño l . ce lebrará u n a ' velada ar t ís t ica , en 
que tomar.1, pa r t e el , P re l ado de Ségo»be 
a lgunos maes t ro s • peregr inos y los a lnm 
nos del Colegio. 

I J » situaciÓM ©n Abislniít. 

, ' • • ROMA 28 
Un per iódico-publ ica un d e s p a c h o ' p r ; t 

den te de Addis Abeba, diciendo que n ' n g u n 
disturbio se ha producido en Abisinia, d t s 
pues del fallecimiento de Mcnelik. 

E l . Gobierno ha quedado en manos de 
Ras Mikacl, pad re de Ledj J easu . 
, Los jefes, , reunidos en la capital , han ¡como fué aprobado, sobre la base de diez ho-
acogido e l c a m b i o de rég imen con t r a n q u i - j r a s diarias, el Comité de la .Federación aeor-
lidad y confianza. ' i dará la huelga general en, la industr ia tev-

A los jefes de Tigre se les prohibió sal i r : til, cuando lo crea oportuno, pre\ 'io el " r e 
de sus resDectivos t e r r i to r ios , habiéndose (•'.„.„„,)„„,-'' ,4,, 1., v„;i„,...,, ;x,, „ , ' 
dir igido pr inc ipa lmente esta o r d e n cont ra : ,^;"J .^ |™ . '̂ '̂  -̂̂  l ede í ac ion en las mismas 
Rasolié, h e r m a n o de la Reina Tai tón, por ; f ";^''^'°^]''^ « " que^ í u e declarada ia ultima 
t e m e r su host i l idad cont ra Ledj Jeasu . jüiieiga, o en jo rnada de nueve horas diarias 

Ras MikaiBl ha o rdenado la concentra-¡-Y ^l sábado emoo^horas, terminando isl t raba-
ción. de fuerzas considerab es « a los c o n - i JO a las doce del día de! sábado, cada semana." 
fines de Tigre , «11 previsión de posibles "~" 
e ventu al! d a des. 

— H a sido t r a s l a d a d o á Milán, el cuadro 
de "La Giooon.da".^-—Turchi. 

351 í í obemador á los pueblos . . 

. B A R C E L O N A 28. 18,10. 
El gobernador salió esta mañana p a r a Vi-

Ihmueva v Geltrú, donde visi tará el Museo 
P"» i.,uei \ l i Lsc ie la Indusir ia l . 

l u t -^iitido j a i r esta Msita po r el señor 
"M.jiistdn-s dnecioi dp id, Compañía de ferro-
ET-onles de M a d i i l \ 7i T ,402a y Alicante. 

L! Si Vndiadt --e p iooone realizar exeur-
«•lonts d, b d s l m i e i i icblos" de h\ orovincia 
i"! l ia hd t t e ta ^.j de sus i ceesidades y aspi-
t lontb ^ p i o c j ai it n l e r l a s . 

í lc!u«ui<i de l Coügreso o b r e r o ñ.A Ar te 
fabril 

l i l i s(~,i )i le clai VA del Congreso obre
ro d ' l i l e ±ah il (jue í" iminó esta madru-
.íáoa coidó tn t^e ot ras la proposición si
guiente : 

" E n caso de que el Real decreto regulan
do las horas de" jói i iada no se aplique tal 

r a y en todo t iempo, los a l rededores de los 
templos de gen te menesterosa . 

San Pedro miró a t e n t a m e n t e al mendi 
go, considerando, t a l vez, la sentencia de la 
Sagrada Esc r i tu ra , de que una de las se
ñales de los t iempos mesiánicos hab ía de 

j ser la ca r idad : pa ra con el pobre, el que 
! los pobres fueran evangelizados. 
1 BI Santo l lamaba la atención de! l isiado 

pa ra que reparase en. el milagro, sin que 
hubiera , como pudiera sospechar un lector 

I poco a ten to , ni un á tomo de vanidad, pues 
! que el Apóstol bien sabia que la gloria que 

podía nacer de la in tervención de lo sobre
na tu ra l , e r a toda pa ra Cristo. _ 

Es ta mues t r a de la miser icordia h u m a n a 
lleva al o rador á contemplar en Cr i l to el 
a rque t ipo ds la misericordia, la cual, en 
esto ú l t imo .y perfecto grado , segün la pro
funda expresión, do Santo Tom-ás, supone 
la omnipotencia, po rque , el misericordioso 
desea remedia r necesidades . en . ¡os d e m á s 
que se en t iende que. él .no padece. 

Obró el Apóstol el mi lagro de la cura
ción, pero no . en. su nombro , lo cual llevó 
ai o rador á considerar la diferencia e n t r e 
los fundadores de o t ras religiones, y a u n 
los Apóstoles y los Santos que h a n gozado 
del, don de milagros en el cr is t ianismo, y 
nues t ro Señor Jesucídsto, puesto que Cristo 
operaba mi lagros en nombre propio, nueva 
coEfirmación de su divinidad, y aquéllos 
p re t end ían causar los , ó los causaban, ...en. 
efecto, en nombre de un ser superior que 
les comuiíicaba la v i r tud de que . carecían', 

Jíizo el. P . Tor res breves v a t inadas coa-
sideraciones sobre.Ia. l imosna, la cua l con
duce á los hombres á Dios, fuente de toda 
caridad, y 110 humilla , an tes engendra agra
decimiento. 

Extendióse á cont inuación en~ explicar la 
doctr ina de las obras de misericordia, 7 en 
especial coa los enfermos, los cuales pade
cen " invo lun ta r i amen te" , p r imera condición 
I)ara mover á misericordia, según Santo T.o-
más . La car idad pa ra coa los enfermos se 
manif lesta: pr imero, en "cu ida r los" , aco
r r i endo á sus necesidades ma te r i a l e s ; se
gundo, en " amar lo s " , el amor es la única 
medicina pa ra e l alivio de las penas mora 
les, y tercero, en "p rocu ra r la salvación do 
su a lma" . 

E l templo estuvo m u y concurr ido . 

DE: FRANCIA 

los ser^ i. i o . inconfesí iMes á c i i a iqu i c r ea - j ' ^ ' ^ hnér fanos y e n la Cárcel d e L a r r i n a g a , 
. . . ¡so han .ceiebr8,d.o. veladas. 

ei'iue. . . .\ ' Tocias ellas estuvieron'animadísimas. 

o . 
3?0B TEMGRAFO 

l ia n ieve . 
P A R Í S 28. 

D u r a n t e la m a ñ a n a de hoy h a caído so
bre es ta capi tal una g r a n 'nevada, que ha 
a lcanzado á todos los a r raba les . 

E l per íodo álgido de la nevada ha du
rado t r e s horsiü. -

Las comuttifcaoSaBcs con eí ex t ran je ro y 
aun con el resr» d» F r a n e l a s e hacen muy 
difíciles. 

Vrm •sií.'ss'í'aciií. 
•'-mixm S8. 

Ayer ka fallecido *il obr.ero español Pe 
dro Castillo, que fué -íerSdo por el " t ro l l ey" 

ciespreH.dido de un f.?íaavía-elfetrieo,'; . • . ' 

El manifiesto que han firmado los obreros 
de A r t e fabril eu el Congreso está escrito en 
términos muy daros. 

El gobernador ha dicho, refiriéndose al do
cumento, e]ue contiene conceptos tan atrevi
dos y proyectos tan radicales, que no p o i r á n 
llevarse á l a ' p r ác t i c a por fal ta de ambiente. 

E l viaje del Sp. Berga in ín . 

El ministro de Instrucción pública, Sr. Bcr-
iramíu, l legará á esta capital el próximo do
mingo, con objeto de asistir á las fiestas que 
ae verificarán pa ra conmemorar el 150 ani-
ve"«ario de la fundación de la Academia do 
Ciencias y Aries . 

iHOceiiíatlas. 

Los diarios publican hoy inocentadas, y 
los jóveiiís del Centro • de Defensa Social han 
celebrado una velada humorística, ridiculizan-

ido á personajes políticos de iVIadrid y Bar 
celona. ' ' . 

Í D E HUBIiVA 

ASÁUBLE A OBRERA 
K)B TEIiEfíB.̂ FO 

HÜÍ3LVA 28. 17,30. 
Las Asociaciones obreras de Huelva, Río-

t in to , Nerva, Campillo y Za lamea han cele
brado una A.samblea en la P laza de Toros 
de la torcera de dichas poblaciones, cuyo 
objeto fué el de de l iberar p a r a l legar á un 
acuerdo sobre la ac t i tud que h a y a n de 
adop ta r á pa r t i r del día p r imero de Enero . 

H a s t a aho.ra no se sabe el acuerdo que 
en la Asa,mblo.a ha recaído. 

EJ ICO 

Bobo importa.jite. 

A últ ima hora de la tarde se lia cometido 
un robo con f r ac tma en una joyería de la da propiedad i iacioaal iaue no se prest 
roiúla t l e ' l a .ÜDÍver-sidatL.,-.. ... : 1 ' s e r inmed ia tamonte u t i ü z a d s . , 

.POE•TELEGEAFO -

" " .- . PARÍS 38. 
. La '•Gaceta de .B^ranckfo.rt" publica «n 

deíipacho de Méjico diciendo que el gene
ra l H u e r t a ha .d io t ado un decreto abrogán
dose el derecho de vender , por subas ta , to.-

á 

iotas de sociedad 
LA CrnCüNOISlOM' 

El próximo jueves, festividad de l a ' G i r * 
eímcisióii, celebran sus días las marquesas' d@ 
Casa Vadás, UiTea y Padierna. 

Condesas del Serrallo y viudas de Peña Ea» 
miro y Torres. . • •. 

; Baronesa de Andilla. • < 
.iSeñoims de López Mora, Isasa, Águilau 

(D.. Alfonso), Ubarri , Nieulant, Robles (doB 
Leopoldo), Montes Jovellar, López Quiroga,. 
Ca-izado .{D. Alvaro), Puer to (D. Pablo),,, y¡ 
viiidas de Jove, Andrade, Valcáreel, Gallo 
(née Diez Bustamante) , Pasquín, Soriaim M«*^ 
ríUo, ISÍogales y Ja rdón . 

Señoritas de Collantes, Vázquez, Barros^ 
Seijas, IJrbina, Vargas y Vereterra. 

Los duques de Bailen, Pomar , Solferino -y] 
La '\''ega. 

ÍLos marqueses de Allmeemas, Mina, P lo res 
Irávila, Casa Ramos, Nerva, Sancha, Vil la-
nueva tdc las Torres, Torres de Oran, Val d« 
Loro, Villarias, Rodriga, San Praneisco, A ta r -
fe, San Felices de Aragón, Iba r ra , DieznoH ,̂ 
Jerez de los Caballeros, Escalonas, CastiUo de 
Torrente, Villasegnra, Cimada, Campo iHer-
moso, Bertemati , Villavieja, Lugi'os, Torro 
Alta, , Musey y viudo de Canillejas. ' ' 

Condes de la Encina, Caudilla, Barr ios , LíÉ 
Risbal ; Berberaim, Luzárraga, Casal,, Ele ta , 
Montareo, San Feliz, Gomar, Valdeprados, V i -
líafranqueza, Albor, Cartojal Lérida, Tepo j ; 
de la Vega d e r A u r ; 

Señores Cómez Roldan, Gaitero y Gil, Ca^ 
rraseo y Formfguera, Cavanillas, P rosper , 
AUendesalazar, Pór te la Valladares, Tolos» 
Latour , Ortiz de Villajes, Sandov'al, González 
I lontor ia , Malo de Poveda, Luengo, Linares 
Rivas, D-anvila, Bueno, Guerra, Keller, Cas
tro, González Lougoria, GuUón, Kindelán, 
Cuesta, Quiroga, Aguirre y "Cáreer, Balleste
ros, Pereña, Cejuela, Llórente' Vázquez, V i -

• vaneo, Mart ín Vázquez, Sáenz de Quejana, 
Retortillo y Diez, Baamonde, Brocas, Saave-
dra, Ruiz de Obregón, Lasar te , G. Jove, Cor-i. 
tc.-í, ítfntedo. Gómez Barnés, Eehegaray, Aloa-» 
so Martínez, Grana, Bascara.n, Gómez d e 1» 
Lama, Molina., Grande ¿e Vargas , Pr ie to d » 
la Torre, Bo£a¡-ull (padre é hijo), Monál, Ca
no y Cueto, "Duran Cotíes, Moreno Churraea^ 
Sáenz de Tejada, Ródeiiaa,' Ró'dríguezi Bera-
za, Codos, .Torres Quiza, Figuerola, Gil Av* 
nao, Araugurea , Iraiiz'ó, l i iva, Sastrón, Bo-
dfígnez Aeosta, F . de Córdoba, Corral , Xú-
detiioro, Mé. /arejo. González Amézua, Ber-
,múd6z de C ^ t r o , Sánchez Toea, Sanz Bom-' 

, .1)Í!Í Plaza, Burgos, Goyarrols , u ñ a r t e , Pe* 
' ra>tí\ Saina de la Maza, González Llajia,' Or-

residencia.de
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-'toga, Morejón,'Citiáad Anñolcs. Mawóa,'Por-1 
»-al. Mata, Flores Catóarón. Beriariga, Liíián, i 
Tjiciáu, Alareón, BenomaT. Carrase-osa, Zarco 
ÍM Vallia, Macías, Ceadra, Solís, Ossorio, ¡ 
Agttílar, Delgad» Zateta, Serranti, Rniz Orte
ga, Borja, Cort'&, Táímga, Toarme, QuiHte-
r-o, Grijnela, Díaa Gómez, Calderón y ,Ce-
rtíclo, Arroyo, MartÍB Vefmj 1'. Guevara, Ko-
YéUa, Soriano,, Zavals, Antóü Femánde», Pi-
•Bo, Bttrillo, Feijóo, 'Campos, Pérez Villsniil, 
fiamos, Cobos, Polo y Feyrolóii, Serrano, 8e-
uante, AJbaj-ráii, Boom&ti, Castillón, Moüna 
y Moüna, González; Ca&tejón y Éntrala, Gar
ría Bansanallana,. Oesntos, Malo de Molina, 
! )« , Ijópez Martín, Arreóla, Gutiérrez Rada, 
Stárieo, Pinilla, Ortk Fovonda, Pérea AJoc. 
(idm&A Imaz, Parrélla, Coe Gayón, Zaera, 
ISJizaga, Ribera, Ganzáiea Martí, Maluqüer, 
Canales, Pidal, Viaquea, Dorado, Bacaran, 
iAstadillo, Argüeües, Antón Feritáadiz, Ra-
sentós, Requejo, Pér«, áe Soto, Miraiies, 
García (Xd, Eseobser, BaMasaao, S. Estáfam, 
Melgar, Troyano, Cerntida, Garrido, García 
S>onc«!, Saina dft Baranda, A'bella, Gómez 
Boniila, Campuzano, Drake de la Cerda, Fal
tó y Eseandón, González Arnao, Luxán, Sán-
«ís«z 'Capnehiao, Henrera, Flores Coca, Gó. 
íBea Faleón, Banio, Sánchez Cuesta, Femán-
AgR Cañavend, G. Serrano, Pétez Andrea, 
ííereero y Bayo-

• .Feliddades. 
, ANIVEnSARlOS 

' 'Ayer se e«tmpli6 e! primer aniversario del 
fallecimieato del señor marqués de Torre 
Alta. 

—Hoy s« eutBple el .primeix) también de la 
araeríe de la respetable señora doña Felisa 
Ozores, condesa viuda de Tejada de Valdose-
r-i, en sufragio de c-uya alma se celebrarán 
hoy solemnes funerales y Misas en la parro
quia de Santa Bárbara y el próximo,día 6 
df Enero en la de la Concepción. 

. ENFERMOS 
íJoütiníta, enfepíoa, la señora duquesa de 

X ajera. 
Por fortiuia, la.dolencia que aqueja á !a 

distingruida dama no ofrece gravedad. 
—Se halla enfermo de sunsia gravedad el re-

V'crendo padre Laosa, de la Compañía de 
.fesfis. 

Ayer tarde, á las siete y inedia, fuéle ad-
Tuinistrada la Extremaunción en la i^siden-
cia de la calle de Zorrilla. 

De todo eorajión pedimos á Dios la salud 
para: el rirtaoso religioso enfermo. 

FIESTAS 
iMaííaua obsecjuiaián eco una aprradable 

fiesta á la sociedad madrileña los amables mi-
Jíistros del Japón. 

Tendrá lugar en la elegaate morada de los 
señores de Arakawa, y comenzará á las diez 
y media de la noche. 

—Eti el palacio de los señores de Láaaro 
se eelebrajiá esta noche la anunciada cotnida 
cu honor del nuevo ministro de la Argentina, 
dot^tor Mareo Avellaneda. 

VIAJES 
Ha.ü Biareliado á su casa de Sarria fes 

iiiíirqueses de Villaniediana. 
—^Procedente de Londres, ha regresado á 

la corte el duque de Peñaranda, 
—íxja duques de Tarifa se han trasladado 

tic. su íiüea de Castillo Anzur, en Pu^inte Ge-
viil, ¡ú coto icfe Doña Ana, en Saulúcar de 
iSarrameda, donde se proponen pasar una 
ítaiiporaila. 

otas agrícolas 
1;A TtóNIA BE LAS PATATAS 

11! sabio Mr. Ficard ha realizado un eoii-
(BcnKudo estiuiio piara evitar el desarrollo de 
esfce insecto que tantos estragos produce «n 
las patatas. 

Aconseja, aate todo, desinfectar los, locales 
donde han lie ser depositados los tubérealos y 
fcubrir los montones de éstos con una capa &e 
arena ñna de un espesor mínimo de 10 ó 12 
CtíDtímwtrofí. 

PaFü. desinfección de los locales aconseja 
el autor caii,,«iones de nietróleo ó da jabón ne-
iirtj, con las tnaies, y sirviéndose de raí pul
verizador, se apiieaírá á las paredes y al s-uelo. 

En el ea.mpo se destruirán por ©1 fuego los 
brotes y las hoja.s de las plantas infeoe'onadas. 

Picaril afirma que, siguiendo estos proce
dimientos, ijuede considerarse extin.guida en 
breve ¡plazo la tenia de las patatas. 
BIJ A C H A P A R R A M Í E N T O D E I /AS V I Ñ A S 

El presidente de la Sociedad de Agrienl-
tnra de Alais, Mr. Lamouroux, ha dirigido 
Bua carta «1 Progrés Agriaole, relatando los 
experimentos llevados á cabo, con feliz éxito, 
para eombati,r la expresada ©nfeKmedaid. 

El procedimiento es sumamente sencillo y 
económico. -

AI podar las cepas enfermas en otoño, se eu-
íire!) los cortes frescos de la poda con al-
quitráin mineral. La aiplicaeión se liaoe por me
dio de un pincel. 

El autor del proeedimiento dice qae él poda 
«n nn día unos 400 pies, á los cuate, unos tres 
«¡artos áe hoira antes d« terminar la jornada, 
se deiíca á untsr las heridas de k poda eon 
akiuilrán. 

Para nná hectárea de viñedo emptea unos 
15 kilogramos die dicha sustancia. Cuando el 
alijffitrán se presenta demasiado e«peso, con
viene ealenliarlo, y así queda ircdu<?ido al esta
do líquido. " 

El fcrataaíiento debe rí;petit«e durante algit-
II os años seguidos. 

SEÑALAMIENTO DE PAfiOS 
La Dirección general de la Deuda y Cla-

.se-: pasivas ha dispuesto Que por la Teso-
reiía de la misma, establecida en la caite 
fie Atocha, 15, se verifiquen en la presente 
semana, y horas designadas al efecto, tos 
pagos que á continuación se ex5)resan, y 
que se entreguen los valores siguientes: 

]>ía 29. 
Pago de créditos de Ultramar, del se

ñalamiento especial establecido por Real 
orden de 5 de Marzo del corriente año, 
facturas corrientes en metálico basta las 
presentadas el día anterior. 

Día 3 de Enero de 1914. 
Ídem de id. íd. en metálico, hasta las 

presentadas el día anterior. 
Mem de Id. íd. en efectos, hasta el nfl-

Biero 4,175. 
IMa 8. 

Pago d<3 créditos de Ultramar, reeonoei-
áos por los Ministerios de la Guerra, Ma
rina y esta Dirección general; facturas co
rrientes de metálico, hasta ©1 núm. 85.200. 

ídem de íd. íd. en efectos, hasta 6l nú-
Biero 85.200. 

Entrega de hojas de cupones de 1911, 
correspondientes & títulos de la De.uda 
amortizable al 5 por-100, hasta el núme
ro 8.863. t 

ld«m de títulos de la Deuda perpetua al 
* í)or 100 Interior, emisión de 30 de Di
ciembre d« 1908, por canje de otros de 
igual renta, emisión de 31 d« JuUo de 1900, 
».asta el nám. 26.859. 

Pago de carpetas de conversión d« títu
los de Deuda exterior al 4 por 100 en otros 
d« igual renta de interior, con arreglo á 
ía ley y Keal decreto de 17 de Mayo y 9 
iUt Agosto de 1898, hasta el núm. 32.41,3. 

Ídem de títulos de la Deuda exterior 
i^resentadoa para la agregación de sus TJS-
peeíivas hojas de «upones, con arreglo á 
•fa Real orden d« 18 d*̂  AaoBto <i« 1898, 

ídem d.e. residuos procedentes de conver
sión de las Deudas coloniales y amortiza-
l)!e al 4 por 100, con arreglo á la tey de 
27 de Marao de 1900, hasta el núm. 2.418. 

, ídem de conv.eJsión de resdduos de 1̂  
Iteuda al 4 por 100 interior, hasta el nú
mero 9.948. 

ISam de carpetas provisi-onales de la 
ílííuda amortizable al 5 .por lOO presentáb
aos para su canje por sus títulos d«finitJ-
vos. eon arreglo á la Real orden de 14 de 
Octubr« de 1901, hasta el núm. 11.139. 

Batreega de títulos del 4 por 100 inte
rior, emisión de 1900, por «onversión de 
otros de igual renta de las emisiones de 
18'92, 1898 y 1899, facturas presentadas y 
corriantea. basta el número 13.738. , 

Idern d<a carpetas provisionales, repre
sentativas de títulos de !a Deuda ataorti-
zablé a! 4 por 100 interior, para su canje 
por sus títulos definitivos de la misma ren
ta, hasta e! nóm. 1.489. 

Pago de títulos del 4 por 3 00 Interior, 
emisión de 31 de Julio de 1900. por con
versión de otros de igual renta c»n arreglo 
6 la P^eal Orden de 14 de Octubre de 1901, 
hasta el núm. 8.689. 

Roembolao de acciones de Obras públi
cas y carreteras de 20, 34 y 35 millones 
d« reales, facturas presentadas y corrien
tes. 

Pago de intereses de inscripciones del 
semestre de Julio de 1883 y anteriores. 

Pago de cari)etas é intereses,de toda clase 
de Deudas del semestre de Julio de 1883 y 
anteriores á Julio d© 1874, reembolsó de 
títulos del 2 por 100 amortizados en todos 
los sorteos, facturas presentadas y co
rrientes. 

Entrega de títulos de i por 100 amorti-
zAble. hasta el núm. 1.489. 

Las facturas existentes en Caja, por con
versión del 3 y 4 por 100 interior y es-, 
terior. 

Entrega de valores depositados en arca 
de tres llaves, procedentes da creaciones, 
conversiones, renovaciones y canjes. 

La Dirección general de la Deuda y Cla
ses Pasivas ha hecho las siguientes decla
raciones de derechos pasivos, durante la 
primera quincena del mes actual: 

BehabilitacMmes. 

Don Fermín Calbetón y Blanehón, 7.500 
pesetas; D. Redro Rodríguez dte la Borbo
lla, 7.500. 

Importan las rehabilitaciones, 15.000 pe
setas. 

JaMlaciones. 

Don Luis González Bravo, 8.600 pea«tas; 
D. Ricardo. Codornlu y Starioo, 8.000; don 
.José Pérez Ballesteros, 5.200 pesetas; don 
Pablo Oturrioz de Aulestia y Plaza, 4.800; 
D. Domingo Amador Pérez,- 4.000; D. Fer
mín Carnero Martínez, 3,200; D. Luis 
Alonso y Puente, 3.800; D. Gregorio Mar
tín y Martín, 2.400; D. Francisco Medina 
López, 2.4 00; D. Joaiquín Gómez Capilla, 
1.500; D. Lorenzo Nieto Núñez, 1.200; don 
Mauricio Belsued Navarro, 900; D. Fer
nando Pedraza Morrondo, 825. 

Importan las jubilaciones, 45.225 p€se-
tas. 

Pi^isÍM^ del Tesoro. 
.Doña María Alvarez Miranda, 1.ST5 pe

setas. 
Importan las pensiones del Tes-oro, 1.875 

pesetas. 
Pensiones de Montepío. 

Üoüa Manuela Mellado Lapuente, 1.250 
pesetas; doña Irene Ayala Sáez, 875; doña 
Antonia Dolores Sánchez Soria, 550; doña 
María Soliveret y Bnsenat, 950; doña .Jo
sefa Trillo Marqués, 5 50; doña Rafaela Iz
quierdo y González, 9 50; doña María Diez 
Vargas, 500; doña Rita Carrillo Serna, 
1,000; doña Francisca, d>oña María de ios 
Dolores, doña María del Carmen y doña An
tonia Barrera y Reig, 1.125; doña Sebas
tiana Ordema y Gavia y doña Jerónima 
Sesé y Basilac, 1.150. 

Importan las pensiones áe Bíontepío, pe
setas 8.908. 

Mesadas de snperrivencia. 

Doña María Petra León Pérez, 136,88 
pesetas; doña Froilana González Arias, 
121,68; doña María de los Dolores Reyes 
Quintero, 208,32; "doña Soledad Torregrosa 
y SSez, 333,32; doña Vicenta Pérez Soler, 
152,08; doña Ramona Tarrés Crexons, 
166,66; doña Marina Muñoz González, 
208,32; doña Inocencia Alda • de Mingo, 
187,50; doña María Montemayor Garfias 
Salvatella, 291,66. 

Importan las mesadas de supervivencia, 
por una sola vez, 1.806,40 pesetas. 

Mmosnas áe Almadén. 
Doña Angela Garrido y Paredes, 182,50 

pesetas. 
Importan las limosnas de Almadén, pe

setas 182,50. 
EESUMEK 

Pésetes. 

L niormacion mi 
DestfeMis CTi Sanidad militar. 

Se ha dispuesto que los Jefes y oficiales de 
Sanidad militar comprendidos en la siguiente 
relación pasen á servir los destinos que se les 
señala, debiendo el persona! destinado á Áfri
ca efectuar su incorporación con urgencia: 

Subinspectores médicos de primera clase: 
D. Estanislao Moreno de la Santa y Navarro, 
jefe de Sanidad militar de Melilla, á situa
ción de excedente en la primera región; don 
José González Ayila, excedente en la tercera 
región, á desempeñar el cargo de jefe de Sa
nidad militar de Melilla. 

Subinspectores médicos de segunda clase: 
D. Bernardo Riera y Alemany, ascendido, del 
hospital de Palma de Mallorca, á secretario 
de la Inspección dé Sanidad militar de la sex
ta región; D. Pedro Zapatero y Vicente, as
cendido, del hospital de Córdoba, á desempe
ñar ei cargo de jefe de Sanidad militar de 
Menorca y director del hospital de Mahón. 

Médicos mayores: D. Aurelio Ripoll y He
rrera, ascendido, de la tercera compañía de 
Is brigada de tropas del cuerpo, al hospital 
militar de Granada; D. Prancis.co García y 
Barsala, del hospital de Zaragoza y en comi
sión en el de Málaga, cesa en dicha comisión 
incorporándose á su destino de plantilla: don 
Amador Hernández y Alonso, del hospital de 
Granada, al de Córdoba: D. Jasé Martí y 
Ventosa, excedente en Baleares y en comisión 
en el hospital de Sevilla, a! hospital de Pal-
m.a de Mallorca, cesando en la referida, comi
sión. 

Médicos primeros: D. Antonio Muñoz y 
Zuara, del regimiento Infantería de Ceriño-
la, 42, á las comandancias de Artillería é In
genieros de Pamplona; D. Enrique Moreno y 
Francés, ascendido, del regimiento Infantería 
de Cuenca, 27, á situación de excedente en 
Ceuta y en comisión á la inspección sanitaria 
de Beuzií, percibiendo la diferencia de su 
sueldo al de activo por el cai^ítulo eon'espon-
diente del presupuesto; D. Danielde Paúl y 
Goyena, de las eomandaneias de Artillería é 
Ingenieros de Pamplona, y en comisión á las 
órdenes del comandante general de Melilla, al 
prim^er batallón del regimiento Infantería de 
Ceriñola, 42, cesando en la expresada comi
sión; D. Miguel Roncal y Rico, del batallón 
Cazadores de Ciudad Rodrigo, -7, á sitmción 
de excedente en Meiilla y en comisión á las 
órdenes del comandante general de dicha pla
za, para que lo emplee en la forma más con
veniente al servicio, ipereibiendo la diferen-
,cia de su sueldo al de activo, por el capítulo 
correspondiente del presupuesto de este mi
nisterio; D. Rafael Jiménez y Ruiz, ascen
dido, del primer grupo de hospitales de Meli
lla, al batallón Cazadores de Ciudad Rodri
go, 7; D. Francisco Luque y Beltrán, del re
gimiento Infantería de Cantabria, 39, 5̂  en la 
actualidad siguiendo el cui-so práctico de bac
teriología 3' análisis en el Instituto de Higie
ne militar, á situación de excedente en Meli
lla y en comisión al hospital del Peñón, como 
director, percibiendo la diferencia de sueldo 
hasta el de activo, por el capítulo correspon
diente del presupuesto, y suspendiendo los ci
tados estudios, que podrá reanudar á su re
greso de África., una vez cumplido el tiempo 
de obligatoria permanencia; D. José Sánchez 
y KoMán, excedente en Ceuta, y en comisión 
en la, inspección sanitaria de Benzii, al pri
mer bataliÓH del regimiento IniJantieiia de 
Cantabria, 39; D. Areadio Grande del Rie
go, excedente en Melilla, y en comisión en el 
hospital del Peñón, al primer batallón del re
gimiento Infantería de Albuera, 26; D. Brau
lio Reino y Soto, del regimiento de Infante
ría de Afuera, 26, á eventualidades del ser
vicio en la séptima región; D. Eduardo Ma
teo Hernández, de eventualidades del servicio 
en la séptima región, al octavo regimiento 
montado dé Artillería: D. Práxedes Llisterri 
y Ferrer, del otítavo regimiento montado de 
Artillería, á la tercena, compañía de la brig'ada 
de tropas del cuerpo. 

Médicos segnindos: D. Vidal Irizar y Egui, 
excedente en Melilla, y en comisión en even
tualidades del servicio en dicha plaza, al se
gundo batallón del regimiento Infantería de 

Importan las rehabilitaciones... 15.0p0,00 
ídem las jubilaciones 45.225,00 
ídem las pensiones del Tesoro.. 1.875,00 
ídem las de Montepío 8.900,00 
ídem las mesadas de supervi

vencias 1.806,40 
ídem las limosnas de Almadén. 182,50 

Total 72.988,90 

DE LA CASA REAL 
LAS EEINAS 

Las Reinas Doña Victoria y Doña María 
Cristina, oyeron ayer Misa en el oratorio 
partioular de SS. MM. 

Por la tarde, Doña Victoria paseó por 
la Casa de Campo, acompañada de la In
fanta Doña Beatriz. 

AUDIENCIA OFICIAL 

ISn breve recibirá la Reina Doña Victo
ria, en audiencia oficial, á la señora del 
nuevo embajador de Inglaterra. 

, LA ASOCIACIÓN DE SEÑORAS 

Mañana, á las doce del día, se reunirá, 
bajo la presidencia de la Reina Doña Virc-
toria, la Junta de la Asociación de Damas, 
para socorrer á los heridos y familias de 
los muertos en Marruecas. 

Asistirán todas las damas de la Reina, 
la señora de Dato, condesa de Romanones, 
duquesa de Canaleja* y la esposa del ge
neral Marina. 

LA CACERÍA REGIA EN^ ARANJUEZ 
Ayer se verificó en Aranjuez la, cacería 

regia anunciada. 
luí Rey salió de Palacio á las diez y me

dia en automóvil, trasladándose á la esta
ción del Mediodía, donde le esperaban los 
demás cazadores. 

Acompañaban á S. M. los Príncipes de 
Battenberg y el conde de Maceda.' 

Entre los cazadores figuraban el Prínci
pe Don Raniero de Borbón, el duque de 
Bivona, el m.arqués de Bayamo, los condes 
de Liniers y los Villares y el Sr. Luque. 

•A las once salió el tren especial, donde 
almorzaron los excursionistas. 

La cacería se verificó en los Reales Jar
dines. 

Se realizaron siete ojeos, y se cobraron 
unos 500 faisanes. 

Poco después de las cinco regresaron á 
Madrid los cazadores, que tomaron el té 
en el tren. 

A las seis menos euarto llegaron á Ma
drid, trasladándose á Palacio Su Majestad, 
acompañado de los Príncipes d« Batten
berg. 

EN CUABTA PLANA 

i-4yeiitwra!S de PiAwlcIr 

Ceriñola, 42;. D. Mariano Puig y Quero, del 
regimiento Infantería de Ceriñola, 42, á si
tuación de excedente en Melilla y en comisión 
á eventualidades del servicio en dicha plaza, 
percibiendo la diferencia de su sueldo al de 
activo por el capítulo correspondiente del pre
supuesto. 

Médicos provisionales: D. Gregorio Calza- i 
da y Lázaro, del regimiento Infantería de ] 
San Marcial, 44, al hospital de Barcelona;! 
D. José Heraanz Nicolás, del regimiento In- ; 
fantería de Zamora, 8, al segundo batallón 
del de Guipúzcoa, 53; D. Ildefonso Arias | 
Herrero, del hospital de Córdoba al según- i 
do batallón del regimiento Infantería de Ga-! 
licia, 19; D, Rafael Merino y Pulgarín, del I 
hos-pital de Barcelona al segundo batallón I 
del regimiento Infantería de San Marcial, 44. ! 

Subinspector farmacéutico de segunda ela- i 
se D. Félix Gómez Díaz, ascendido, del La- ¡ 
boratorio sucursal de medicamentos de Má-1 
laga, queda en se! mismo. | 

Farmacéuticos mayores: D. Rafael Can del | 
Peiró, ascendido, del hospital de Valencia a! 
Laboratorio sucursal de med.camentos de Má
laga; D. Luis Gil Izaguirre, ascendido, ex
cedente y en comisión en la Junta facultativa 
de Sanidad militar, á la farmacia militar de 
Burgos, como jefe. 

FaEmacéutieos primeros: D. Rafael Comas 
Vilar, de la farmacia militar de Leganés al 
hospital de Valencia; D. Felipe Sánchez Tu
tor, excedente y en comisión en la farmae» 
militar de Madrid, núm. 4., continúa en égual 
situación y en comisión á la sección farma
céutico-administrativa de la Junta facultati
va de Sanidad Militar, con arreglo al Rea! 
decreto de 25 de Diciembre de 1912: D. Luis 
Maíz Bleizegui, excedente y en comisión en 
la farmacria militar de Valladolid, á igual si
tuación en la piimera región y en comisión 
en plaza de segundo á la farmacia miii.ar de 
Madrid, núm. 4, percibiendo la diferenoa de 
sueldo eon cargo al fondo de beneñoios por 
venta de medicamentos; D. Antonio Xiberta 
Raig, excedente y en comisión en la farma
cia militar de Roger de Lauria, ide Barcelona, 

; á igual situación en Laraehe y en coiwsión 
al hosp-'tal de dicha plaza, percibiendo todos 
sus devengos eon cargo al capítulo correspon
diente del presupuesto, con arreglo á la Real 
orden de 6 del actual, y efectuando su incor
poración con urgencia; D'. Adriano Panadero 
Marugán, ascendido, és la farmacia sucursal 
de Sevilla á la farmacia militar de Leganés; 
D. José de la Helguera Ortiz, ascendido, ex
cedente y en eom'sión en la farmacia militar 
de Valladolid, á igual situación y en comisión 
en plaza de segundo á dicha farmacia, perci
biendo la diferencia de sueldo ton cargo ai 
fondo de beneficios por venta de medicamen
tos. 

Veterinarios segundos: D. Alberto García, 
de la Milio'.a voluntaria de Ceuta al reeimien-
to lanceros de España, 7.° de Caballería; don 
Juan Solé Lamarea, de la comandancia de 
tropas de luten.-'iencia de campaña de Mejilla, 
a! regimi'ento húsares de Pavía, 20.° de Caba
llería; D. Martín Osorio Conder,. del regi
miento húsares de Pavía, 20." de Caballería, 
y en comisión en el servicio de eventualidades 
de Ceuta, á la Milicia voluntaria de d'eha pla
za, cesando en la comisión que desempeña; 
D. Priso'ano López ¡M. Am«, de la Academia 
de-Caballería y en comisión en el rea'miento 
cazadores de Albuera, 16.° de Caballería, al 
servicio de eventualidades de 'Ceuta, en comi
sión, cesando en la que desempeña y conser-
%-a.ndo su destino de plantilla. 

Veterinarios terceros: D. Clemente Martí
nez Herrera, del segundo regimiento montado 
de Artfllevía á la eomandancia de tropas de 
Intendencia de campaña de Melilla en plaza 
de veterinario segundo; D. Telmo Cirujano 
Cirujano, del regimiento cazadores de Tala-
vera, 15." de Caballería, al segundo montado 
de Artiillería, en plaza de veterinario segundo. 

Veterinario pirovisional D. Vicente Pupa-
reli Alonso, del regimiento lanceros de Es
paña, 7° idie Caballería, al de cazadores de 
AHjuera, 16." .de dicha Arma. 

Aloón, profesores del Instituto de Castellón;' 
D. Manuel Pérez García, del de Almena; 
D. Joaquín Batel, del de Reus; D. José Diez, | 
del de Salamanca; D. Emjlio Salvador, del 
de Sevilla; D. Ernesto Ramos y D. Ricardo 
Pacheco, del Instituto de Pialencia; D. Sebas» 
tián Pueyo y D. Eídoiardo Agoret, del de 
Barcelona, y D. Enrique Crespo, del de j 
Huelva. 

üniversiclades. | 
Se anuncia á aposición entre auxiliares la | 

cátedra de Mineralogía y Botánica, •vacante ! 
en la Universidad de Valencia. i 

—^Nombí ando r^ictor de la Univereidad de ' 
Zaragoza á D. Antonio Royo Villanova, y \ 
se admite la dimisión de dicho eaj-go á D. An
drés Jiménez. 

CÓnSULES EXTMKJEROS 

W'^<^**«»''V'A*M^-<B»aMWW^Vl<^i*^rfli<^gi<^^gft|iiiiiJ%ffii»i^ 

DE MARRUECOS 
TelcigMattias oflciaiies. 

CEUTA 27, A las 20.20. 
Comandante general á mi.iilstro Guerra: 
Acaba llegar destróyer "Proserpxna", cu

yo comandante manifiesta que anteayer, al 
ir por orden mía auxiliar vapor carbonero 
'•Ludgate", varado en Punta Sama, encon
tró grupo numerosos moros tiroteando tri
pulación, que tuvo un faeriao grave. 

Por la noche, á las veinticuatro, llegaron 
torpederos ingleses con buques salvamento, 
retirándose los primeros luego de conferen
ciar con comandante " Proserplna", que con
tinuó custodiando vapor, cuya tripulación, no 
quiso abandonarlo. 

Al presentarse ayer "Extremadura", oyé
ronse unos pocos disparos, quedando este 
crucero allí al tenerse que refugiar destró
yer en Puente Mallorga, por temporal. 

Hoy volvió al amanecer, comunicando con 
acorazado "Pelayo" que, con "Extremadu
ra", contiíiúa esperando se termine salva
mento vapor, ya aligerado á-e carbón casi 
del todo. 

Moros enviados por tierra para traer no
ticias, confirman que junto vapor embarran
cado se divisan buques grandes de guerra, 
no hostilizados. 

MELILLA 27, á las 23,30. 
Comandante ge.nera;l accidental á ministro 

Guerra: 
En Alhucemas y el Peñón no ha ocurri

do novedad. 
Anoche volvieron acercarse merodeadores 

á Alcazaba Zeluán, y de nuevo cayeron en 
emboscada Policía, dejando en s.u poder un 
muerto con armas y munloiones. 

En Taurich Narich, al regresar de ins
trucción, cayó del caballo que montaba ca
pitán Tarifa, Francisco Blanco, sufriendo 
luxación en articulación cadera izquierda y 
fractura cuello fémur del mismo lado, le
siones califlcada,s de i;rav«s. 

Crucero "Río de la iPlata" ha fondeado en 
Alhucemas; temporal ha cedido bastante; 
pero tampoco ha llagado hoy vapor correo 
de Málaga. 

Reina tranquilidad «a todo el territorio. 

LARACHB 28, á l8,s 4,20. 
Comandante general á ministro Guerra: 
Llegó convoy á Cu«stA Colorad* y regresó 

á Arcila escolta que Bevó convoy á Kudla 
Abid, y á Laraehe 1^ que lo hSzo á Tar-
kuntz y T'Zelats». 

Confidencias álscrepan sobrí* situación 
Raisuli, suponiéndoles unos en Interior ka-
bila Beni-Arós y oti-os en ÍA de Alch Serif; 
pero todas coinciden a> suponer ás, perdido 
mucho prestigio y *o coaslgue aumentar 
harka. 

A posición Kudia AblS va aoulá«a<lo gisitte 
en ademán pacífica. . . | 

Sin más novedad. 
l í S GIBAWLliTAB 

Bl "Iitiági«C»«, t). flote. 
GIBRA1/-TAR 28. 

11 yapo? inglés "LMgate", puesta ya á 
.ÍUta, - lia Jloííada 4. caía .-cuiarta 

DE FOMENTO 
Personal de Ob-ria-s públicas. 

Ingenieros.—Se traslada á D. Antonio Va
lenciano Maceres desde la Escuela de Inge
nieros de Caminos al negociado de la conce
sión de ferrocarriles de la Dirección general 
de Obras públicas, 

Sobr^tantes.—^A D. Cándido CubiUo Fres
no se- le asciende á oficial primero de Admi
nistración; á D. Félix Martínez Pérez, á ofi
cial segundo de ídem (supernumerario); á 
D. Justo 'Calvo á ofioial segundo de ídem; á 
D. Ataúlfo Expósito Albarrián á oficial ter
cero de ídem; á D. Cirilo Riaeón á oficial 
cuarto de ídem. 

Toireros de faros. 

A D. Antonio Jiménez Aranda se le as
ciende á torrero mayor, eon 3.000 pesetas; á 
D. Ramón Biseza Sánchez á primero, con 
2.500; á D. Eleuterio Ruiz á p-rámero., con 
2.500; D. José Alende reingresa en su cate
goría ide torrero segundo con destino é Teño 
(Canarias; á D. Luis Villa se le asciende á 
torrero seg-undo, con 2.000 pesetas; D. Ricar
do Solana reingresa en su categoría de to
rrero segundo con de-stino al faro de Punta 
Caballo (Santander); 1). Manuel Pérez Ruiz 
ingi'esa eon destino á Ons (Pontevedra); don 
Jú-an Luna Chacón, ídem id. á Peñas (Ovie
do) ; D. Salvador Jimeno ídem íd. á Loveira 
(Logi'oño); D. Jacinto Andinis ídem íd. á 
San -Crisfóbal (Canarias); á D. Eduardo Es-
tralgo se le traslada de San Cristóbal (Ca
narias) á Corvavedo (Coruña); lá D. Justo 
Sánchez Prado ídem de San Jerónimo (Cá
diz) á las Lncas de Ayamonte (Huelva); á 
D. Serafín de Castro ídem de Aj-amonte á 
San Jerónimo. 

Artas é Industrias. 
Se dispone que el ayudante meritorio don 

Pedro Collado se encargue interinamente de 
una plaza de profesor de entrada de la Sec
ción Artística, vacante en la Escuela de Ar-
tm j Oficios de Logroño, y que el profesor 
áe entrada D. Quirico Ruiz se. encargne inte-
rÍJiamente de una plaza de profesor de as
censo de la enseñanza de Dibujo artístico, 
vacante en la Escnela Industrial de Logroño. 

iBeüas Artes. 
Se conceden 500 pesetas correspondientes 

al sexto quinquenio al profesor numerario 
d« la Escuela especial de Pintura, Escultura 
y Grabado de esta corte D. José Esteban Lo
zano. 

—iSe nombra director interino del Museo 
de Zamora á D. Manuel Villaiba. 

iínstitutos. 
Se nombra, vieedirector del Instituto de 

Cartagena á D. Rafael Serrano. 
—Se conceden 50O pesetas por acumuladón 

(ki -eátedras á los profesores D. Miguel Mar--
ta, del Instituto de Castellón; D. José So-
rkno Jiménez, del de Málaga; D. Juan Prat, 

vl>, l a i s í"kl Arco,_ D. Luk -SaHüj D, Damián 

Se há concedido el "Regium exequátur" 
á ios señores siguientes: 

Don Alfonso Hernández Cata, cónsul de 
Cuba en Santander; D. Luis Valdés Roig, 
cónsul di& Cuba en Málaga; D. Osear Ramos 
Ortega, cónsul de Cuba en Santa Cruz de 
Tenerife; D. Manuel Fajardo F-errer, cónsul 
de Cuba en Arrecife; D. Trifón Melean, 
cónsul de Boliria en Barcelona: D. Leonar
do G. Gutiérrez, vicecónsul del Uruguay en 
Santander; D. Eduardo Garrido Menino, cón
sul de Chile en San Feliú de Ouixols; don 
José María Aymami, vicecónsul de Chile en 
Gerona; D. Luis María Pebrer, cónsul de 
Chile en Alicante; D. José ourbelo Santos, 
cónsul de Gnate;mala en Las Palmas; don 
Peiayo Quintero Atauri, vicecónsul de El 
Salvador en Cádiz; D. Bartolo Vergara Cor
dón, vicecónsul de Colombia en Jerez de la 
Frontera; D. Luis Rubio Moreno, cónsul de 
Colombia en Granada; D. Félix Magaña Ra
mírez, cónsul de Méji-co en Santander; don 
Luiz Karanadze, cónsul de Panamá en Pal
ma de Mallorca; D. J. Colón Godioy, cón
sul de la Argentina en Barcelona, y sir Char
les Stewart Smith, cónsul general de la 
Gran Bretaña en Barcelona. ' 

ASAMBLEA PARROQUI 
EN NUESTRA SEÑOR.l 

DEL GARMiBK 1' S.ILN LiUlS 

A las tres y media de la tarde de ayer, 
tuvo lugar ^n la iglesia parroquial de Nues
tra Señora del Carmen y San Luis, de Ma
drid, la segunda Asamblea de Acción Ca
tólica, concurriendo al solemne acto un nu
meroso y distinguido públic-o. 

Una vez declarada abierta la Asamblea 
pqr el señor cura párroco, D. Manuel Uribe 
y González, los niños del Orfeón Calasan-
eio entonaron el "Veni Creator...", siendo 
acompañados por el organista D. José 
Arenas. 

El presbítero D. Felipe Gómez leyó una 
interesantísiiraa Memoria, haciendo, resal
tar los trabajos realizados ¡por la Junta 
parroquial, así como los beneficiosos fru
tos obtenidos, no obstante el poco tiempo 
que lleva funcionando, la Junta mencio
nada. 

Terminado este trabajo, que fué muy 
elogiado, cantóse una plegaria á la Santí
sima Virgen, haciendo uso de la palabra á 
continuación, ei presbítero -D. Lucio He
rrero. 

La conferencia de este señor versó sobre 
el tema "Todos debemos ser catequistas", 
exponiendo la necesidad de la enseñanza 
religiosa en las tiernas almas de los niños, 
para llegar á constituir una sociedad ro
bustecida por la pureza y la fe. 

A este efecto, leyó varios trozos de una 
Encíclica de Su Santidad, en la que enco
miaba la enseñanza del Catecismo. 

Finalmente, dedicó el co-nf erenciante 
sentidas frases de. encomio á las señoras 
catequistas de la parroquia del Carmen, 
que con tanto interés se dedican á inculcar 
en el espíritu da. los niños la idea de Dios 
y su moral, única verdadera. 

El presbítero D. Praneisco Fernández 
Prieto leyó una carta del profesor da ins
trucción primaria D. Alfonso B. Alfaro, la
mentando no poder asistir á la Asamblea, 
coir.0 era su deseo. Leída la carta, pro
nunció el Sr. Pernánd-ez Prieto un breve 
discurso, en el que hizo resaltar eon elo
cuentes párrafos la beneficiosa influencia 
de la doctrina de Jesucristo cerca de los 
niños, lo cual venía á reasumirse en la ad
mirable frase: "Dejad que los niños se 
acerquen á mí". 

La señorlt^, Julia Herrero, secretaria de 
la Asociación Teresiana, leyó una intere
santísima Memoria, que versó sobre el te
ma "De modas. ¿Es cue,stl6n frivola?" 

Dicha señorita combatió con gran ener
gía las modas implantadas recientemente, 
calificando de locas á las mujeres que vi-
v-e.n sujetas á ellas. Añadió que contra la 
liviandad actual se imponía una cruzad-a 
de la modestia cristiana. 

La señorita Herrero fué muy aplaudida 
cuando terminó la lectura de su Memoria. 

El -, doctor en Medicina D. Ángel Nieto 
pronunció á continuación un erudito dis
curso, en. el que hizo resaltar , la Acción 
Social de las Cofradías y Sociedades gre
miales que, dentro y al aniparo de las 
parroquias, han existido siempre. 

Puso fin á la Asamblea un discurso-re
sumen del párroco, D. Manuel Uribe, quien 
dio las gracias á todos por el concurso que 
habían prestado para mayor esplendor de 
la fiesta. 

Terminó el acto con la bendición con el 
Santísimo, dada por el liárroco, -eutonando 
todos los concurrentes el Himno del Con
greso Eucarístico. 

La Asamblea terminóse á las cinco y 
cuarto de la tarde. 

Don César Silió y Cortés, ex subsecretario 
de Instrucción pública y Bellas Artes, acaba 
de' publicar y -poner á la venta un libro que 
en los momentos actuales es de una oportu
nidad extraordinaria. 

'No se trata de un libro que se refiera á 
cuestiones de política candente, nada de eso; 
es un libro de Acción Social (porque nada 
se relaciona más con la Acción Social que 
la enseñanza), y de enseñanza se oon-pa el li
bro del Sr. Silió. 

Por desgracia, no hay nación que copie 
miás del extranjero que la nuestra, y no siem
pre copia lo mejor que en el extranjero se 
hace. 

[ En casi todos los pueblos de Europa los 
I políticos, al dejar los cargos públicos, suelen 
I acudir á la Prensa ó al libro para ilustrar 
á.la opinión sobro lo que 110 ipudieron hacer 
desde su departamento, ó para defender la 
obra que llevaron á cabo. 

En España nuestros prohombre-s, presen
tada la dimisión, se consideran alta,meute hon
rados y suflcientemcnte satisfechos Con el ex 
y alguna otra declaración que á -la Prensa en
vían. 

¡No así el Si-. Silió! 
El ex subsecretario de Ins-trucción pública, 

en su reciente libro, trata con gran altura de 
miras el problema de la enseñanza y de la 
educación en España. Su trabajo es tan do
cumentado y trae textos tan opoi tunamente 
elegi-dos, que su lectura conviene á toda per
sona ilustrada, se dedique ó no al cultivo de 
la educación popular. 

En ocho capítulos ha dividido su heitnoso 
volumen el Sr. Silió. He aquí sus exJÍgrafes: 

I. El problema pedagógico español. 11. La 
escuela pública. I I I . La ht̂ fínnda eutíeSanza. 
IV. La -ensoñanza .profesional. V. Amón So

cial. VI. Lá educación moral. VIL Pacüsia» 
y patriotismo. VIII . Los ideales colectivos. 

Más bien que dar una síntesis del libro 
del Sr. Silió preferimos dejar la palabra ai 
autor y escoger al azar unos párrafos. 

Al hablar -en el capítulo V ui« la Ae-cióa 
Social, escribe: 

"Desgraciadamente, las iniciativas extra
oficiales privadas que mayor fav-^" gozan y 
popularidad más ruidosa, no s . I r en
caminadas en el sentido de atar lazos socia
les y de dar alientos de esperanza á los 
ánimos deprimidos por la falta de fe. Dijé-
rase que un vientj de locura nos sacude, 
arrastrando á unas gentes á los mayores 
desvarios antisociales, empujando á otras á 
n!.al disimuladas simpatías con los rebeldes, 
sembradores de indisciplinas; sometiendo, 
en fin, á muchos á aquella especie de co
laboración que suele prestar la cobardía y 
que hace posible, con la pasividad de loa 
más, el desafuero de los menos." 

De la tolerancia que los Gobiernos suelea 
tener en España con los revolucionarios, dice: 

"Lo que se tolera en España, en punto & 
propagandas antisociales,- en la escuela y 
fuera de la escuela, no se tolera en parte 
alguna. Y no ha sido bastante á determi
nar una rectificación de conducta ni la se^ 
mana trágica de Barcelona, en que fructi
ficaron las semillas de la Escuela Moderna 
y de sus numerosas sucursales, ni la caía-
paña de Melilla, en el verano de 1909, qu6 
puso de relieve (verdad que sin sorpresa 
para nadie que diaourriese) cuánto impor.. 
ta, aun para el mismo ahorro de sangre, l e 
vantar el espíritu del soldado, en vez de 
deprimirle; ni los asesinatos de Cutiera, 
nueva floración del odio salvaje, tenazmen
te inoculado, contra todo lo que significa 
autoridad; ni el mismo a-sesinato de Cana
lejas, que, al inmolar á un hombre que ha
bía llevado hasta los últimos extremos la 
política de tolerancia, parecía proclamar la 
inutilidad de los acomodos con los que 6, 
todo trance persiguen una revolución de
moledora que suprima cuanto significa Po.» 
der." 

Para probar que en España se falsea I» 
que se toma de otros países -de Europa ipara 
conveitir en libertinaje la libertad, cita el si
guiente caso: 

"No se tendrá por sospechoso en esta ma
teria el ejemplo de la República francesa. . 
donde, por el contrario, se han consentido 
y fomentado demasías r-elajadoras de toda 
disciplina. Pero ni en Francia mismo ha 
habido tolerancia para excesos antimilita
ristas de los educadores seniejantes á los 
que acabo de mostrar. Corría el mes de Di
ciembre de 19Gl... Presidía el Gobierna 
francés "un reaccionario tan calificado co
mo M. V/aldeck-Rousseau". Era ministra 
de Bellas Ai'tes é Instrucción pública mon-* 
sieur Georges Leygues. El Consejo acadé
mico de Dijon había separado al profesor 
ifíervé "por sus artículos antimilitaristas, 
publicados en un periódico". Repárese en 
esto, en que se trataba de artículos escri
tos por un profesor, no do'enseñanzas poi; 
él en cátedra. 

El acuerdo de la separación fué confir
mado por el Consejo Superior, "aun reco
nociendo ciertos defectos de forma en la 
tramitación del expediente". 

Fundado en esto, en los defectos de tra
mitación, el socialista Viviani interpeló al 
ministro en la sesión del día 3 de Diciem
bre, reclamando que se corrigiera enérgi
camente al Consejo de Dijon. 

El ministro, dejando á un lado la cues
tión de forma, entró en el fondo del asu'n-
to y manifestó que -el profesor Hervó era 
un "sans-patrie", que había pedido que se 
hundiese la bandera francesa en un montón 
de basura y en los retretes de los cuarte
les; que esto -constituía una deshonra para 
la enseñanza, y sería una vergüenza para 
Francia el- consentir que Jos que deben - en-
señor el amor, la a.bnegación y el sacrifi
cio, los que han de preparar la Francia da 
mañana, sean los qué la condenen. 

Viviani replicó. La Cámara acordó inme
diatamente, no sólo una orden del día fa
vorable á la resolución del ministro, sino 
los honores de "affiohage" por su discuraoii 
por 412 votos contra 65." 

En los -momentos actuales se da en España 
un caso, á nuestro juicio, más grave que el 
citado por el Sr. Silió. Veremos,lo que hace 
el Gobierno. 

Mucho é instructivo reseña el Sr. Süió so-
bre lo que es y debiera ser la enseñanza ea 
España. Por falta de -espacio no podemos eo= 
mentarlo. Mas los lectores del nuevo libro la; 
apreciarán en todo su valor. 

Felicitamos al Sr. Silió, y ojalá encuentre 
muchos imitadores, á fin de que el pueblo que 
lee y ipiensa sepa la verdad y su justo valor. 

R. ASCHAM 
•* 11» M..i.miMia.»^iii^— 1.-1 m m 

Noches del Real 
MANON 

Por segunda vez apareció en la taquilla 
del Real el cartelito confortador de empre
sarios: "¡No hay billetes!" 

¡Cantaban la Storchio y Anselmi! Y can-., 
taban "Manon". 

¡"Manon"! Su solo nombre habla da 
aquellos días y temporadas cuando, por oír 
á Resina Storchio, á Titta Ruffo y á Ansel
mi, se formaba cola ante "el regio coliseo,..: 
¡Hasta eso pasó!... ¡Todo pasa! 

¿Habrán pasado la Storchio y Anselmi'?: 
¿La Storchio? ¡Olí! ¡No, lector! La Stor

chio está hoy en su cénit. La "divina" la 
llaman, y su voz y su arte son ¡tan primos, 
tan personales! 

Lo que en otras cantantes &s lo principa}, 
y lo es todo: el timbre bellísimo, la agili
dad sorprendente, la extensión y el volu
men, los prodigios de técnica, en la seño
rita Storchio pasa á lugar secundario para 
dejar plaza al corazón triunfante. Porque 
la Storeliio singularmente es eso: corazón, 
alma, sensibilidad, temperamento, emo
ción... Como Zaceoni en otro género, 1* 
Storchio no i'epresenta, no interpreta su3, 
personajes: los vive, y los vive dolorosa-
mente. Por eso, porque conforme al conse
jo de Horacio, "si veis me flere primum tibí 
doleiidum, est", comienza Ilosina por emo-
clonarse has-ta sufrir, se apodera do los es
pectadores, roza las fibras más secretas dg 
sus corazones, y sacude todos sus nervios, 
y los enloquece artísticamente y da á pro
bar U!i placer que casi es dolor... 

Ano-che, en el dúo del primer acto, iqua, 
á nuestro juicio, es una página musical de 
lo más inspirado y bien construido que se 
ha llevado al pentagrama, mejor que el 
"Poema erotik", de Grieg, con el cual pre
senta identidad de asunto, en el dúo, deci
mos, la señorita Storchio y el Sr. Anselro.! 
alcanzaron una perfección muy ajena á todo 
linaje de desplantes. 

En el segundo acto hay momentos emoti
vos de extraordinaria fuerza. Manon se per
suade de que no hará feliz al caballero Des 
Grieux, y, á pesar del cariño que le profesa, 
decide huir. En aquel instante, el libretis
ta tiene el acierto psicológico, hijo de una 
observación finísima, de presentarla impre
sionada y dolorida ante la perspectiva de 
tener que abandonar aquellos menudos ob
jetos de la vida cotidiana é íntima; la me
sa, en la cual ya no comerán juntos; la chi
menea, á cuya lumbre no volverán á leer, 
-etcétera, etc. Entonces prorrumpe la ena
morada en un "Addio" en que el arrepen-

1 timiento vence y apaga el fuego de los sen
tidos. ¡Inútil ponderar cómo lo "dijo" Ro-

I sina Storchio! Por cierto que todos los años 
I se lo han heoiU) repetir; y este, cuando rayó 
i á mayor altura que nunca... ¡no! 
I En el acto tercero está la famosa esce'na 
I de la seducción. El escultor Blay obtuvo la 
\ medalla de honor por medio de ua grupo 
tqiiQ tituló "La cadena", üu hombre atlétil 

u - ' • í ^ "w^^tüüSii^jSIl^i. ~ 
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Débiles convalecientes 
tomad VINO O M A 

eo, g igantesco. Sus miembros todos d a b a a 
la impresión de u n a fuerza incontras table . 
Uua mujer, preciosa, pero frágil ; inerme, 
quebradiza , de bruces en t ierra , se engan
cha con un solo dedo á la tibia del Hércu
les. ¡Y esa debil idad, esa nada de resis ten
cia femenina, sujeta y aprisiona, y para é 
inutil iza, al varón más fuerte y to ta lmente 
que todos los grillos, y todas las cárceles, 
es la parál is is , y la m u e r t e . m i s m a . 

-• ; Esta, exactamente , es la sensación y sen
t imien to ar t ís t ico que da Rosina Storchio! 
Manon, a r rodi l lada á los pies de Des Grieux 
y desgranando la melodía envolvente y a ta -
dora de Masaenet. 

Y no cfueremos extendernos en ponderar 
córuo cantó la l iudísima gaveta del euar-
t'í acto ni el t iempo de vals lento y final 
del quinto . 

¡La Storchio, en "Manon" , «s algo cí
nico! 

Aiiselmi, muy bien, s ingu la rmente en el 
célebre " sueño" , que repit ió. Es más maes
t ro aún que antes , p«ro sus facultades de
caen. Lo dice todo el mundo , y fuera in
úti l que nosotros lo cal láramos. No tiene 
segur idad en las not8,s a l tas , le falta pecho.. 
Se defiende en los '• p ianís imos", tan suyos. 
Ai, hab la r de este ins igne a r t i s t a cuando de
butó con "Rigo le t to" , nos mos t ramos exce-
sivaaieii te p iadosos: quizás nos engañó 
ruiestro buen' deseo. 

É l resto del r e p a r t o . . . deplorable, deplo
rabil ís imo. 

La presentación, t an mala como de cos
tumbre .^ , como en cualquier tea t ro de ba-
ri*i.o,—^R. AUiaim-bríi. 

IJÍFANTA ISABEIi 

" E i rouiamo ca,m*ichoso ó ma tade ro 
c landes t ino" . 

En el favorecido y l indo tea t r i to de la 
cólíe del Barquil lo, hubo ayer tarde , en la 
sección doble de las seis y media, su co
rrespondien te " inocen tada" . 

La compañía Puga-Ort iz es t renó " E l ro 
m a n o caprichoso 6 ma tade ro c landest ino" , 
obra imposible de clasificar en otro grupo 
tjüe no sea el de los "d ispara tes cómicos". 

Porque un dispara te es la piececita que 
nos s i rvieron " P e p e del Río" , au to r del li
breto, y "Un nieto de W a g n e r " , composi
tor de la pa r t i t u ra . 

Y excusado es decir que la crít ica está 
áe' más, t r a t á n d o s e de una inocentada . . . , 
porque, en otro caso, los " inocen tes" ser ía
mos nosotros . 

Los au to res propus iéronse en t re tener a l 
público con u n a sucesión de si tuaciones des
cabelladas, y no queda ron chasqueados en 
su empeño. 

No di remos que en la obri ta e s t r enada 
a.ver hay ingenio, pero hay, sí, ocasiones 
para reír, con esa r isa espontánea que pro-
Toca lo grotesco. Los chis'tes son as t r aca 
n a d a s que producen la hi lar idad, en fuerza 
de ser malos. 

No hay, y esto s iempre es motivo de pa
rabién para los autores , frases de mal gus
to, ni obscenidades, ni cuadros más 6 me
nos reñidos con la moral . 

Diremos más, ya que tenemos el án imo 
predispuesto á la benevolencia: en las esce
nas, d i spa ra tadas como lo son todas , " h a y 
cierto ambien te" , y los personajes, al ex
presarse , no dejan de recordarnos el modo 
de hab la r que t ienen otros personajes de 
obras quo r e t r a t a n ia sociedad de Roma. 

La música, l igera, alegrilla, llena su ob
jeto , y está p lagada de motivos de cancio
nes conocidísimas. 

La compañía, muy discreta, sobresal ien
do Ricardo Puga, que hace un graciosís imo 
" E m p e r a d o r Majenoio"; Celia Ortiz, en su 
papel de "Soí rona" , y la señor i ta Sampe-
dro. 

E. CAÍfBASCOSA. 

La anemia, debilidad y neuras ten ia , se 
curan con el VINO FOSFATADO VíCTO-
,RIA, Botella de 750 gramos, una peseta. 
VICTORIA, 8. 

íM mmmmm EMPANÓLES 
POE TELÉGRAFO 

VA1.LAD0LID 28. 23 ,15. 
. Ha comenzado e l p r imer Congreso de 

ferroviarios españoles del Norte , cuj^a se
sión inaugura l celebróse hoy. 

La animación fué ex t raord inar ia , as is t ien
do 41 delegados, que os ten tan la repre
sentación de 14.600 ferroviarios. 

En la sesión inaugura l pi'ocedióse á la 
consti tución d e la Asamblea , la cual recha
zó, después de examinadas las credenicia-
les p resen tadas por 12 delegados ó repre 
sen tan tes de los obreros ferroviarios de las 
líneas de Barcelona, Manresa y Lér ida . 

Los ci tados delegados fo rmula ron inme
d ia tamente una reclamación, p ro te s t ando 
ñe la negat iva de la Asamblea á admi t i r los 
en su seno como ta les r ep resen tan tes ó de
legados. 

POLÍTICA 
SEVEBÍNO xlZíf AR, CANDIDATO 

Leemos en la Acción Social Navarra: 
",Según noticias, que he recibido por con-

'ducto autor izado, los val ientes a ragoneses 
se proponen sacar d iputado á Cortes por 
Daroca al eminente sociólogo, católico in-, 
t egé r r imo é incansable y br i l lante escr i tor 
D.-Fieverino Aznar. 

¡Feliz y venturoso dis t r i to de Daroca, a l 
que, ha cabid-p la suer te de escoger p a r a su 
diputado un hombre t an prest igioso, ad
miración de propios y ext raños , por su vas
t a cul tura , por sus valientes campañas en 
pro de las Ordenes religiosas, y de un modo 
par t icular ís imo por su ard ien te y cont inuo 
apostolado en favor de todas las ins t i tu
ciones católico-sociales de nues t r a a m a d a 
Pa t r ia . 

No ha de ser Daroca so lamente quien 
se aproveche de las campañas sociales que 
D. Severino Aznar h a de promover en el 
Pa r l amen to español, , sino q.ue ha de ser 
España en te ra la que, resu l t e beneficiada 
con su elección; por consiguiente, todos 
es tamos de enho rabuena por la designa
ción de D. Sevarino Aznar p a r a d ipu t ado . " 

Suscribimos de buen grado las anteriores 
líneas, debidas á la pluma del celoso p ropa 
gandista social ü . Victoriano Tlamarique. 
Hombres como Aznar, earg-ados de* méritos, 
peritos en un ramo de estudios, t rabajadores 
incansables, adecuada ¡personificación de un 
movimiento social en toda la nación, merecen 
ser Llevados al Parlamento, que su labor no 
será vacía. 

IJeseamoí, pucb, muj? vivamente que la no
ticia se confirme y que los valientes aragone
ses sepan dar á su paisano la representación 
| u e tan justamente tiene ganada. 

I J A COIiABOEACaON SÓRDIDA 

,15} Sr. Eodríguez San Pedro (liijo), acom-
pa,ñado de uno de sus ,annigos del distrito do 
Llerena (Badajoz), por donde se presenta di-
piiítulo en las pióxima'i elecciones, ha visita
do al )iiiiiihtro de la üobeiuaeión, con el fin 
de Ini erU. pje.-^wue que el actual alcalde de 
;.VziinjíU es ua ootialiiíla enemig'o de la-s inst i

tuciones, y que es conveniente que el nueTo 
nombramiento recaiga en un concejal monár
quico. I 

A esta observa,ción tan, lógica, ha contestado ! 
el ministro de la Gobernación que tanto el i 
nombramiento del alcalde de Azuaga como | 
los demás que, hayan de haeei'se serán de í 
acuerdo con el candidato republicano que con 
el apoyo del Gobierno luchará enfrente del 
Sr. Rodríguez San Pedro. 

¡Completamente á la inglesa.! 

íjys ALCALDES 

Hoy serla facilitada á la Prensa, en el Mi- ¡ 
nisterio de la Gobernación la lista de los al- i 
caldes recientemente nombrados. i 

JÓRDANA ! 

Anoche marchó á Melilla el general Jo r - I 
daña. \ 

CONSEJO » E MINISTROS 
Es ta tarde se celebrará en el Ministerio de : 

la Gobernación Consejo de ministros. í 

B L S E Ñ O B , D A T 0 

E l jefe del Gobierno dedicó á descansar ol • 
día de ayer, no recibiendo á los periodistas. , 

POE TELEGBAPO 

KN MURCTA 

E n t r e g a d e una. baaidera. 

M U R C I A 28. 16. 
Con toda solemnidad celebróse hoy en el 

Círculo conservador el acto de hacerse entre
ga de la bandera regalada y bordada por dis
tinguidas señoritas á la Juventud del par t ido 
local. 

E n el salón del centro, art íst icamente' deco
rado, .colocáronse en sitios preferentes los i-e-
tratos de S S . MJVL Don Alfonso y Doña Vic
toria, y los de los Si'es. Maura y La Ciei'va. 

Al acto asistieron las autoridades y un se-
iectísimo público, abundando las damas. 

La bandera es vistosísima, de seda morada 
pon los escudos de E s p a ñ a y Murcia, primo
rosamente bordados en sedas de colores. 

El presidente de la Juventud, Sr. Pérez 
Mateo, pronunció un breve discurso ha
blando de los beneficios que los conservado
res han prestado siempie á la clase obrera, 
poniendo esta conducta en parangón con k. 
de los elementos radicales, atentos sólo á ex
plotar y á engañar al obrero á pretexto de 
protegerle. • 

Dijo que mientras los radicales n l t ra jan la 
bandera de España , ellos, los consertradores, 
la honran y la han honrado siempre. 

Se dieron clamorosos vivas á España, á los 
Beyes, á ios Sres. Maura y La Ciexva y al 
par t ido conservador. 

La fiesta tesToinó, enmedio de gran entusias
mo, tocándose la Marcha Real, que fué co
reada con vivas y aplausos. 

E,N BARiOBlLONA 
OaiHliiCÍa.ttas. 

B A R C E L O N A 28. 18,10. 
Comunican de Gerona que el senador maj--

qués de Robat, de acuerdo con el Sr. Cam
bó, presentará como candidato regionalisia 
ipor La Bisbal, á D. Buenaventura Sabater, 
que ha hecho recientes deelaj-aeiones regiona-
listas. 

Po r el miszno distrito lucífera también el ac
tual diputado D.- Salvador Albext. 

NIÑA ABANDONADA 

'GACE 
SUMARIO D E L DÍA 3 8 . 

Gabernac-ián.—iEeal orden d'ando gracias aJ 
gobernador ei\ril de la provincia <ie Baleares 
y otras representaciones de Pa lma de Ma
llorca por el eficaz concurso que han prestan
do á la obra «ie la Previsión Popular . 

Fo-tnento.—Real orden aprobando las tar i 
fas de máxima percepción presentadas p a r a 
1934 por k Compañía de vapores correos in-
teriusulares canarios. 

—Otra ídem id. id. presentadas p a r a 1914 
po r la Compañía de K'avegaeión é Indust r ia , 

Adjninis t ración cent ra l . ' 

Hacienda.—^Dirección general de la Deuda 
y Clases pasivas.—^Señalamiento de pagos y 
entrega de valores. 

Dirección general de lo Contencioso del Es
tado.—Resolviendo expedientes incoados en 
^"irt^M de ¿ntetaneias .solicitando exención del 
impuesto que g-rava los bienes de las pei-so-
uas juifídicas. 

Instrucción pública.—^Dirección general de 
Primera enseñanza.—'Nombrando, en vir tud 
de concurso de ascenso, profesora numeraria 
de la Sección de Letras de la Escuela Normal 
de i^íaestras de Murcia -á doña María del P a -
trooinio Sanz y Gutiérrez. 

^ ^ \ B J \ma^ d n ^ 3 \aJ "^^ 

Nada supera para la curación de las en
fermedades del es tómago al Bicarbonato 
Carmina t ivo . Bote., 1 peseta . Victoria , 8. 

Una mujer que pasaba esta madrugada, á 
la una, por la oille «le la Corredera, al lle
gar á la esquina de la calle del Pez notó 
que de debajo de la cartelera que hay cerca 
del muro del edificio éa la Santa Her iuaudad 
del Refugio ijartíaii tiernos lamentos de niño 
pequeño. 

Acercóse la mujer al sitio indicado, y cuál 
no sei ía su sorpresa al encontrarse á una ni
ña de pocos meses llorando á lágrima viva y 
ater ida de frío. 

LBI recogió en seguida y la arrebujó en su 
mantón, y á poco la entregó á dos guardias, 
r'eflriéndüles el extraño suceso. 

Los guardias y la mujer dirigiéronse á la 
Comisaría del Hospicio, donde relataron el 
hecho al comisario. 

Las ropas de la pequeña eran pobres. 
Al entregarla los guardias al comisario ca

yóse un papel al suelo, en el cual se decía que 
la niña nació el 21 de Marzo del .año actual, 
y que se llattlabá Rosario Serrano Muñoz. 

La pequeña, por iclisposieión -del Juzgado, 
fué entregada á la Casa de Maternidad. 

La Policía t rabaja activamente pa ra averi
guar quiénes son los padres inhumanos que 
abandonaron á la infel'z eriaturita, que no 
murió de frío por un verdadero milagTo. 

—^K-

ESPAÑA AL DÍA 
POE TEIíEGBAFO 

Una ceremonia . 
BURGOS 28. 

Eñ el cuar te l donde se aloja el reg imien
to de San Marcia l h a tenido luga r la cei'e-
monia de hacer en t r ega de la corbata y crua 
conmemora t ivas del centenar io de la ba ta 
lla de San Marcial . 

Las insignias fueron t r a ídas ayer por el 
alcalde y cua t ro concejales del Ayunta 
mien to de I rún . 

D u r a n t e la ceremonia formó en el pat io 
del cuar te l todo el regimiento , con a rmas , 
rev is tándolas el gobernador mi l i t a r . 

E n t r e éste y el alcalde de I r ú n se cruza
ron discursos en t o n o s patr iót icos . 

A la t ropa se la obsequió con u a rancho 
ext raord inar io . 

Los comisionados a lmorza ron con el ca
pi tán genera l , y es ta noche les obsequia con 
un banque te el Ayun tamien to de Burgos . 

Muei-to de frío. 

MURCIA 28. 13 . 
E n el pa t io de la casa en que hab i t aba 

fué hal lado esta m a ñ a n a el cadáver del ve
cino Fel ipe Guillemón. 

E l médico que lo reconoció certificó qne 
Fe l ipe hab ía m u e r t o helado. 

ULTIMA HORA 

HORROROSO INCENDIO 
, POR TELÉGRAFO 

&KS S E B A S T I A N 29. 4,30 m. 

Un horroroso incendio está reduciendo á 
cenizas el Teatro-Circo, sin que valgan de 
nada los esfuerzos inauditos que realiza el 
'Cuerpo de Bomberos p a r a dominar el sinies
tro. 

Las llamas se han enseñoreado de la man
zana de casas que ocupa el teatro, en la que 
se hallan establecidos también el bar Inter
nacional y el café del Norte. 

E l fortísimo viento .desencadena-do esta no
che da á las llamas gran incremento, y el 
fuego sigue avanzando y devorándolo todo. 

Las fuerzas de Infanter ía han desalojado 
»a cuartel, ' pues se halla próximo al edificio 
incendiado. 

Lo mismo han hecho los vecinos de muc-has 
casas, que, llenos de nii .pánico muy justifl-
eado, sacaron de los pisos los muebles, de
jándolos en la calle, ¡dondo permanecen, á pe
sar del intensísimo frío que hace. 

Las autoridades todas,están en el Ijjgar M 
suceso, - , _ 

I n t u í a s a l aine l ibre. 

El alealdie, señor vizconde de Eza , vista la 
imposibilidad de recoger inmediatamente á 
todos los mendigos que se encuentran en Ma
drid, ha dispuesto la instalación de varias es
tufas al aire libre, con objeto de _ librarles de 
las iticlemeneias del t iempo, dentro de los lí
mites de lo posible. 

Las estufas serán seis en todo Madírid, y 
estarán instaJadas MI las plazas do la Ceba
da y del Progreso, p n e r t a de Bilbao, Cruz del 
Rastro, estación del Norte y glorieta de Ato
cha. ' • , 

E l «.«ministro (te a g u a s . 

En ia sesión qne anteayer celebró el Ayun
tamiento fué tomada en consideración una 
proposición del concejal D. José María Gu-
tiah, encaminada á conseguir algunas venta
jas en el suministro de agna po r el Canal de 
Isabel I I . 

Después de un extenso preámbulo, reclama 
del Ayuriíamieuto lo sig-u'ente: 

"Pr imero . Que el excelentísimo señor al-
caldie-president-e, en nombre y representación 
de este excelentísimo Ayuntamiento, que tan 
dignamente preside, proceda cerca del Gobier
no de S. M. á recabar la aplicación, por .par
te da las empresas concesionarias existente», 
de una tar i fa mínima, en lugar de la que hoy 
se abona, igual á ía del consumo ordinario pa
ra usos domésticos, al precio del agua que 

I por eoudensador especial y divisionario, debi-
; idanjente garantizado y verificado po r la mis-
: ma énipresai suministrante, se consuma en las 

casas de Madrid p a r a servicios sajnitarios é 
higiéuicdis (baños, lavaderos de vecindad, re
tretes, etc.). ü mejor aún, la concesión p a r a 
estos fines de otra tar i fa espec'al, más redu
cida que la vigente hoy pa ra , asteusores, rie-
,üos é industrias; aplicaciones todas, c u y a - i n -

j dudable importancia ' económica y social no 
su,pera, sin embargo, al interés que merecen 
las conducentes por manera directa á oonser-

I var y mejorar ía salud piíbliea. 
i SegiurJio. Que logrado esto, se proceda in-
i mediatamente por. la citada autoridad, utili-
; zando los datos que al efecto posee y habrá 
j de facilitarle la J u n t a técnica municinal de 

Salubridad é Higiene, á miodiflcar lo legisla-
I do sobre saneamiento de-vi riendas en orde
nanzas, -'bandos y otras disposiciones eom-ple-
mentarias, y á 'disponer lo que -de nuevo sea 
preciso, á fin de que, tanto en las fincas de 
nueva constru-cción como en las existentes, 
fijando nn plazo prudencial, y en las qne 'ha -
yan dé reformarse, se introduzcan los nuevos 
serv'eios, en armonía con la apuntada é im
portantís ima mejora sani tar ia y demás que 
se acuerden, sin admitirse ya excusa ni .pre
texto algunos pa ra eludirlas ni aplazarlas por 
par te de los propietarios, adtninistradores ó 
gerentes, ó do sus facultat 'vos asesores de vi-
vierid-as, establecimientos é indiustrias; y 

Tercero. El excelentísimo Ayuntamiento 
coonerara también directamente, .por su par te , 
á esta reforma, eximiendo de derechos en los 
próximos presupuestos, ó impon-éndo«e]os 
muy reducidas, á los proüiet-arios de fincas, 
por las. tomas d-e acometidas que ef-eetúen ii-a-
r a dotar de agua á las casas con instalación 
áel -eoiTesDon-diente contador sanitario, que 
vava aquélla conduei^ia en tuberías del Canal 
ó del p rop io exeelentís'>mo Ayuntamiento, de
rechos «ue asfáenden hov á la cantidaid de 
20 y 150 pesetas, respectivamente, por cada li
cencia, me. al efecto se expide. (Apéndice -nú
mero 28. pákrina 196 del presupuesto que 
rige.)" 
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OPOSICIONES Y CONCURSOS 

Los oposi tores á las auxi l ia r las del pr i 
mer g rupo de la sección de Ciencias Na tu 
rales, vacantes en la respect iva Facu l t ad de 
las Univers idades de Madrid y Zaragoza, 
h a n sido ci tados p a r a que comparezcan el 
día 14 de E n e r o en el salón de Grados de 
la F a c u l t a d de Ciencias de la Univers idad 
Cent ra l , , á Ijis dos y media de la ta rde , á 
fin de da r comienzo á los ejercicios. 

• 
Los oposi tores á las plazas de profeso

res de Taquigraf ía y Mecanograf ía de las 
Escue las de Comercio de Alicante, Bilbao, 
Coruña, Cádiz, Gijón, Málaga, San tande r , 
Sevilla, P a l m a de Mallorca, San ta Cruz de 
Tenerife, Valladolid, Valencia y Zaragoza, 
h a n s ido ci tados pa ra que el día 15 de E n e 
ro se presenten , á las t r e s de la t a r d e , en el 
Ins t i tu to del Cardena l Clsneros, á fin de 
dar comienzo á los ejercicios. 

Desde ocho días an tes del mencionado es
t a r á en dicho local el cues t ionar io , á dispo
sición de los opositores. 

< > • 

Los oposi tores á las plazas de profesores 
de Dibu.io ar t í s t ico ( d e ascenso) de las E s 
cuelas de Ar te s y Oficios de Baeza, Córdo
ba, Granada , Gomera, Lanzaro te , Logroño , 
Oviedo, Pa lma , Sant iago, Sevilla y Toledo, 

i h a n sido ci tados pa ra que e l día 12 de E n e 
ro, y hora de las diez tt« ia u-añan4, acudan 
á la Escuela de Ar tes y Olietoa d® la calle 
de la P a l m a , 3S, con el fla de d a r e-amien¿o 
á los ejercicios. 

Desde ocho días an tes e s t a í á exp^-esto el 
cues t ionar io de dioSia Est'"!.i,ely„ 

Los oposi tores á esencias d e itffios, «n 
turno, res t r ing ido , se ranuírá-S paiss, comen
zar á a c t u a r e l día 14 -le Jí!Jj«3ro, ,« ñ o r a de 
las diez de la m a ñ a n a , e» Is Bsoft«ia Nor-

, m a l Cent ra l de Maestrías. 
I En la " G a c e t a " de ayssr se inserí»'- una re -
\ lación de opositores, o-ie deben c^^mpletar 
j su documentacióa. antea d« dar coti5ieE20 á 
I los ejercicios. 

P o r apea r se d e los t r a a v í a s en mapcha . 

TSm. e l Gabinete Médico de Socorro del Ba
rr io de Sa lamanca fué c u r a d a d-e la frac
t u r a del h ú m e r o de recho , de pronóst ico re 
servado, una muje r l lamada Norber t a Gar
cía Muñoz, de c incuenta y dos años de -adad, 
y con domicilio e n la calle de Los Madra -
zo, nüm. 7. 

Dicha lesión se la produ jo en l a calle 
Diego de León, al apea r se de u n t ranv ía 
que iba en marcha . 

El conduc to r del vehículo pasó á presen
cia del jues de gua rd i a , p res t ando decla
ración. 

Una jovien ab ra sada . 
A la joven de diez y nueVe años Luisa 

A lyeróla Bal lesteros , sal tóla una chispa á 
la cabeza, p rendiéndola -el fuego a l pelo, á 
consecuencia de lo cual se produjo exten
sas q u e m a d u r a s de segun-do g rado . 

La joven fué t r a s l a d a d a á la Casa de 
Socorro de Chamber í , donde fué cu rada 
por los facul tat ivos de guard ia , que califi
caron las q u e m a d u r a s de pronósfiieo reser 
vado. -

El hecho ocurr ió en el domicil io de la 
in teresada , calle de Miguel Ange.1, n ú m e 
ro 4, solar . 

Accidente casuail. 
Vieetite Ortiz García, de t r ece años de 

edad, y con domicil io en la calle de Ve-
lázquez, núm. 14, cayóse ayer casua lmente 
en la calle de Goya, a l dirigirse al colegio, 
produciéndose la f rac tura doble de! cubito 
y radio izquierdos- por su tercio inferior . 

F u é curado en el Gabinete Médico de 
Socorro del Bar r io de Salamanca , pasando 
desp-ués á su domicilio. 

H e r m a n o s qu© riñeai. 
Los h e r m a n o s Daniel y R a m ó n González 

Mart ínez, de diez y siete y veint iún años, 
respect ivamente , r iñeron ay-e-r en su domi
cilio, calle de Emba jadores , n ú m . 96, gol
peando el ú l t imo al pr imero . 

Ambos fueron detenidos. 
R iña . 

Bn una t a b e r n a de la calle del , Carnero 
se ha l laban ayer José Bermúdez Baut i s ta , 
de veinte años , y E s t e b a n Miranda Alonso, 
de veint i t rés . 

En el calor de la discusión y de las co
pas bebidas, desafiáronse y se m a r c h a r o n al 
Campillo del Mundo Nuevo, donde José dio 
á Es t eban un palo e n la cabeza producién
dole una he r ida contusa de seis cent íme
t ros de extensión. 

El agresor quedó detenido. 
Ati 'opello. 

E l coche que gu iaba Cándido Mart ínez 
Velázquez, a tropel lo ayer en la .calle de J a -
cometrezo á Mariano Vaquero Vázquez, de 
diez y siete años, que resul tó eo.n lesiones 
de pronóst ico reservado. 

El cochero fué, detenido. 

AinieM,áz¡as de m u e r t e . 
José Macar rón Fe r r e i ro , de vein te años 

de edad, sordomudo, domici l iado e n la ca
sa núm. 37 de la calle de Mesón de P a r e 
des fué detenido ayer á petición de su m a 
dre, Georgina Fer re i ro , á la que amenazó 
de m u e r t e . 

José ingresó en un calabozo del Juzgad-o 
de guard ia . 

p i ra to r io e n s u s diferentes r-egiones es lo 
que más abunda . Las corizas, la r ingi t i s , an
ginas, b ronqui t i s y broñconeumonías son 
los padecimientos más comunes. Las neu
ralgias , p r inc ipa lmente las faciales y las 
ciát icas, h a n a u m e n t a d o e n n ú m e r o . Se 
observan eris ipelas faciales numerosas , de 
.curso rápido y benignas genera lmen te . Las 
Infecciones abdomina les no h a n a u m e n 
tado. 

En ¡os niños a b u n d a n las bronqui t i s y 
las ang inas ca ta r ra les y siguen p resen tán-
dose las fiebres e rup t ivas en número cre
cido, especia'lm.ente las varicelas . 

-^_ 
D E AV I AC I O N 

j POR TELÉGRAFO 

E l " r e c o r d " de la velocidad. 
; SAN PETBRSBURGO 28. 
I E l capi tán Tcl iakboutol h a bat ido el ,"re-
1 oord" de la velocidad. 
I T r ipu l ando su biplano ha recorr ido 9-3 
! vers tas en veint is ie te minutos , ó sea á ra -
i z6n de 224 k i lómet ros por hora . 

l' ' • "' Bis ^31,lIiAGA 

lUERIE DE O i DIREOTOB 

POE TELEGEAFO 
MALAGA 28. 

Es ta t a r d e h a fallecido, á consecuencia 
de una embol ia cerebral el director de la 
Compañía de Fen 'oca r r i l e s Andaluces , don 
Leopoldo Keronnes , p roduciendo honda sen
sación esta m u e r t e inesperada . 

Hem.os recibido la .carta Pa s to r a l que el 
l lus t r i s imo y reverendís imo señor doctor 
D. José Alvarez Miranda, Obispo de León, 
dirige al Clero y fieles de su diócesis, con 
motivo de su solemne e n t r a d a en ella, y 
que es un he.rmo.sísimo documento , l leno 
de doct r ina y de espí r i tu evangélico. 

l íos Pi-evlsores del Porven i r . 

En la Asamblea verificada ayer pa ra la 
elección de pres idente , con asis tencia del 
Consejo de Adminis t rac ión en pleno, todas 
las Comisiones auxi l iares , sección conten
ciosa, y unas 250 iOelegaciones de represen
t a n t e s , presidentes, y secre tar ios de seccio
nes , ha sido reelegido, por 293 votos, don 
Salvador Raventós , d iputado á Cor tes , que 
con t a n t o ac ier to ha -desempeñado e l mi smo 
cargo en años an te r io res . 

El Casino de Madrid h a acordado modi 
ficar desde 1 de Ene ro las horas de servi
cio de las cajas fuer tes de alqui ler , que 
serán de una d e la t a r d e á dos de la m a 
drugada , y lá t a r i f a ' d e precios de las mis 
mas en la s iguiente fo rma: 

Las cajas g randes , qu-éi an t e s cos taban 60 
pesetas , ' cos ta rán 36 ; las' medianas , de 30, 
24, y las pequeñas de 20, 12. 

P a r a los señores que en la ac tua l idad 
t ienen cajas a lqu i ladas no regi rá es ta t a 
rifa h a s t a la época d e la renovación. 

L a Cámara Oficial de Indus t r i a ha, e le
vado recurso -de alzada, a n t e e l goberna
dor, cont ra el presupues to municipa:! p a r a 
1914 en general , d e t e r m i n a d a m e n t e '-con
t r a las nuevas ta r i fas , e levando conside
r a b l e m e n t e el impues to sobre a p e r t u r a s de 
establecimientos. 

La Asociación de P r o p a g a n d a d s Madrid 
( F o m e n t o deü T u r i s m o ) , ha acordado en su 
ú l t ima j u n t a gene ra l concur r i r á lá Exposi 
ción de Tu r i smo , q u e se ce lebra rá -en Lon-dres 
d u r a n t e la p r imavera próxima, d a r un vo
to de gracias al Ayun tamien to de Madrid 
por la subvención de 5.000 pesetas con
cedidas á d icha Sociedad, en vi r tud de los 
t raba jos real izados por su pres iden te , ex
celentís imo Sr. D. Franc isco García Moli-
nas , y ooíivocar á una Asamblea general , 
á la que se rán inv i t adas todas las fuerzas 
vivas de la -capital pa ra exponer las un plan 
ooimpleto de festejos, del que es au to r don 
Hilar io Crespo, y que h a b r á n de celebrar
se en Mafdrid en la p r imave ra y otoño pró
ximos, si, como es d-e espera r , los gremios 
y Sociedades cont r ibuyen á la real ización 
del proiyectado p rog rama . 

Nueva edición del BiocioMaMo d e Alcubilla. 
Se es tá c i rculando el prospecto d.e la 

sex ta edtición fijando el precio de suscr ip
ción y un p l a z a breve p a r a e fec tuar la .en 
condiciones ventajosas , que vencerá e l 20 
de E n e r o próximo. 

•Oísmenzará á publlcarsis la obra en el 
p réx 'mo año de 1914. 

Adminis t roc ión: Agus to F igueora , 4 1 , 
t r ip l icado. 

Club Alpino Español . 
A consecuencia del excesivo a u m e n t o de 

socios y de las g randes aglomeraciones del 
invierno pasado en el -chalet de- Navacer ra -
da, la J u n t a direct iva se. ha visto precisa-
d-a á llevar á cabo impor t an t e s obras de 
ampliación, que a c t u a l m e n t e se. hal lan te r 
minadas . 

A es te efecto, se h a nabi l i t ado un am
plio y nuevo gua rda r ropa , se han refor
mado ¡os ves tuar ios , se han decorado las 
paredes d-el comedor bajo, entarimad-o de 
nuevo todo el piso super ior , protegido los 
conductos de la calefacción y conver t ido , el 
local en donde se bai la la caldera de ésta, en 
secator ium, á fin de aprovechar él calor de 
radiación pa ra secar las p rendas , humede - | 
cidas con la niev.e. 

También se ha a tend ido á l a conserva
ción exter ior del edificio. 

Las dificultades insuperab les con que se 
tropezó el invierno pasado pa ra el funcio
namien to del r e s t a u r a n t , han decidido á la 
direct iva á supr imir lo este año , hab i l i t ando 
en su lugar en el comedor a l to un servicio 
de cant ina con bien provis to depósito de 
toda clase de a r t í cu los de comest ibles y be
bidas. 

Queda reducido el escru t in io de admisión 
de socios, á un sólo día de cada mes (pr i 
mera s e m a n a ) , debiendo ir las hojas de 
admisión provis tas de todos los requisi tos 
correspondientes , habiéndose reducido á 2 
pesetas la cuota que en todo t iempo deben 
satisfacer los invi tados por los socios pa ra 
su pe rmanenc ia y e n t r a d a a l chalet de N a -
vacer rada cada vez que lo usuf ruc túen , y 
haciéndose obl igator io á éstos la p resen ta 
ción de su ta r j e t a de ident idad, acompaña
da del sello que acred i ta e s t a r a l corr iente 
en sus pagos, s in cuyo requis i to sólo po
d r á n e n t r a r en concepto de invi tados. 

GRAN CLÍNIGÁDEL 
LOS CONCESIONARIOS IH'ÍIVBRSALBS 

DE LOS P R E P A R A D O S ' ¥IDAIi HAN 
ABIERTO BN LA CALLE MAYOR, ITOMm. 
RO 18, PBAIi . , UNA CONSULTA DE EN
F E R M E D A D E S DE LA P I E I J "f GENITO-
ÜBINAKIAS, AL F R E N T E , DE LA CUAL 
HAN PUESTO UN E M I N E N T E Y CONOCI
DO ESPECIALISTA DE MADRID. 

Las convalecencias la rgas , enflaquecimien
to y falta de anet i to , se curan r áp idamen te 
con e i VINO ONA. 

Según noticias oficiales, recibidas en la 
Inspección genera l de Sanidad exter ior , han 
ocurr ido casoe de fiebre amar i l l a -en la 
costa d e Tr in idad (Ant i l las ing lesas ) . 

- . 1 1 — , 1 — ^ ^ ^ . — — . . — - . « - = - ™ ™ - « « — — « -

R EL.IGIOSAS 
- o -

Día 29 . Ir tHiís .—Santo Tomás Cantua-
riense. Arzobispo y m á r t i r ; Santos Calixto, 
Fé l ix y Bonifacio, m á r t i r e s ; San David, 
Rey y Pro fe t a ; San Crescente , Obispo, y 
Santos Marcelo y Ebrulfo, abades.—^La Mi
sa y Oficio divino son de la Dominiéa in-
fraoctava de la . Nat ividad, con r i to serni-
doble y color blanco. 

- - • • • • * 

Religiosas Salesas ( San ta Engrac ia ) 
(Cua ren t a H o r a s ) . — M i s a solemne, á las 
diez, y por la t a rde , á las cua t ro . Completas 
y so lemne Reserva; 

Iglesia Pontificia de San Migue l .—Pr in
cipia la Novena en honor del Niño J e s ú s ; 
todas las mañanas , á las diez. Misa can tada 
con S.. D. M. manifiesto; por la ta rde , á las 
cinco, se volverá á exponer , y después de la 
Estac ión y -el Rosar io , p red icará el Padre 
Arce. 

Capilla del Sant ís imo Cristo d.e- la Sa
lud .—Pr inc ip ia la Novena al Santo Niño J e 
sús de P r a g a ; todas las m a ñ a n a s , á las on
ce; ,ge expondrá S: 'D. "M. y sé rézá rá la E s 
tación.y, ía Novena; después Misa sofeimue y 
Bendición con el Sant ís imo, t e r m i n a n d o con 
la Adoración del Niño Jesús , y por la tarde , 
á las cinco, después de la Estac ión y el fto-
sar io , p red icará el Sr. González Pare.la. 

Capilla de la V. O. V. de San Franc i sco .— 
A las diez. Misa mayor, con. S. D. M. ma
nifiesto. , 

Santa María (Cif ipta) .—Continúa la No
vena al Niño Jesús , con se rmón por la t a r 
de, á las cua t ro y media , después del Ro
sario. 

Iglesia del Sagrado Corazón y San F r a n 
cisco de Bor j a .—ídem el Octavario, predi
cando por la t a rde , á las cinco y media, e l 
P . Miguel de Alarcón. 

Iglesia del Salvador y San i Luis Gonza-
g a . — í d e m id.; predicando, á las cinco y 
media, el P . J u a n F . López. , 

•Religiosas B e r n a r d a s (calle del Sacram-en-
t o ) . — í d e m Id., ojredicando, á las cinco, don 
Ang.e.1 Ruau , 

Adoración N o c t u r n a . — T u r n o : San Mi
guel de los Santos . 

El miércoles 3 1 , d ía de re t i ro para las 
Señoras Hi jas de María del Sagrado Co
razón, -Caballero de Gracia, 40, y demás se
ñoras y señor i tas que lo soliciten. 

A las diez. Misa y Meditación, por el r e 
verendo p a d r e Oliver Copons, S. J . 

A las cinco, Meditación v sole-m-ne Re
serva. , 

{Este periódico se publica con, censura edá-
^iástica.) 

prefer ida por cnaütoa la conocen. 

Según " E l Siglo Médico", d u r a n t e la se
m a n a ú l t ima no ha habido var iac iones en 
el carác te r de la enfe rmer ía que viene pa-

i deci-end.0 esta capi ta l desde hace ti-empo. 
Í I * s ca t a r ros d-e la mu'CO'sa del aío.arato rea-

Termina-das las oposiciones, los Tr ibu
nales han hecho la propues ta por orden de 
mér i to de los oposi tores ap robados del mo
do s igu ien te : 

Número 1, D. Gabriel Sáe-z Baisoul i ; 2, 
D. Tomás Gallud M'Inguez; 3, D. Alejandro 
Moreira P l á ; 4, D. José Moreno Matos ; 5, 
D. Antonio At ienza de la Rubia ; 6, D. Car
los ArtachiO; 7, D. Modesto Na te r ; 8, don 
R a m ó n Maqueda ; 9, D. FranKílsco Vila; 10, 
D. Rafae l Cedro; 1 1 , D. Enr ique Medina; 
12, D. Enr ique C a m p a n o ; 13 , D. Luis Bua-
d e s ; 14, D. Antonio Galván; 15, D. Lean
dro Menéndez; 16, D. Antonio Mlral les; 17, 
D. Germán F u e r t e s ; 18, D. Alfredo Her 
moso; 19, D. José Antonio Ménguez; 20, 
D. Luis L a p o r t a ; 2 1 , D. José Corrales ; 22, 
D. Fél ix A r a m b u r u ; 23, D. Fel ipe Mon
t e r o ; 24, D. J e n a r o Socu y García de Veas ; 
25, D. Matías San tos ; 26, Di Ramón M. 
Fre i j e i ro ; 27, D. Ramón Lorca Berace ; 28, 
D. José Luis H e r r e r o ; 29, D. Antonio Vi-
'dal; 30, D. Elias Arcos; 31 , D. Gregorio 
Duque.; 32, D. Seba:Stián Sagredo; 33 , don 
José iRodríguez Rivera ; 34, D. Feder ico 
Escude ro ; 35, D. Felicísimo Mar t ínez ; 36, 
D. Luis Mingo. 

Número 37, D. José María E n c a r d ó ; 38, 
D. José Tor régrosa ; 39, D. Bruno Muñoz; 
40, D. Ildefonso Figu-erca; 41 , D. José de 
R o j a s ; 42, D. J u a n Aleñar ; 43 , D. Luis 
Góm.ea Arau jo ; 44, D. Luis Ezpele ta ; 45, 
D. Maauel Alonso; 46, D. Benito J. J u s t e ; 
47, D. Jul io M-ejón; 48, D. J e n a r o José 
H e r n á n d e z ; 49, D. Gregorio R o m a n o ; 50, 
D. J u a n Fombeidilla; 5 1 , D. J u a n F ú s t e r ; 
52, D. Rogelio F e r n á n d e z ; 53 , D. Pedro 
Casáis ; 54, D. Ricardo García Abadía ; 55, 
D. Eugenio Riaza ; 56, D. Miguel Gastón; 
57, D. Mar iano Todo; 58, D. Adolfo Añ ino ; 
59, D. Ernes to Rey-eá; 60, D. Xosé Sor iano; 
61 , D. Enriiíjue Alonso H e r r e r o s ; 62, don 
Guillermo Pérez Borr igón; 63 , D. J u a n 
BcheivaTría Oppenheimer ; 64, D. Antonio 
F e r n á n d e z M.uñoz; 65, D. Tomás Arcos ; 66, 
D. En r ique García de la Serna ; 67, D. José 
Mateo Aban ; 68, D. José Anón Posada ; 69, 
D. Francisco Sánchez Muñoz; 70, D. Daniel 
N a v a r r o ; 71 , D. Joaqu ín Rogér ; 72, don 
J u a n Dorca.;. 7.3,. D,, José Mar ía Carrazaia--

74, D. Mart ín Ceballos; 75, D. R a m ó n J i -
m e n o ; 76, D. Alber to Sáinz Morales d« 
Castil lo; 77, D. Rafae l López M a r t í n ; 78 , 
D. José Mart ínez Cebrián. 

Número 79, D. Nicolás Godoy; 80, d e a 
Es teban Bus tos ; 8 1 , D. José María de l a 
Rosa Alcaraz; 82, D. Pab lo A r a n a ; 83, don 
Miguel Compañy; 84, D. Franc i sco R o m e r o 
Ber tomeu ; 85, D. Manuel A. Alvarez Casa
do ; 86, D. Francisco Bhoti l iene; 87, D. J u 
lio García F e r n á n d e z ; 88 , D. Va len t ín V i -
Uamuelas; 89, D. Franc isco Roca ; 90, don 
Victor iano Rosales ; 91 , D- Jo.sé Núñez ; . 
92, D. F a u s t o Casíe-11; 93 , D. Antonio Man-
jón ; 94, D. Manuel D u r a n ; 95, D. Rafae l 
Mart ínez Cuadrado ; 96, D. Pab lo Luengo; ; 
87, D. José Bus t inza ; 98, D. José Arro-: 
quia ; 89, D. Florencio del Val le ; 100, doffi 
Guillermo Olmedo; 101, D. Ángel Gil; 102, 
D. Bar to lomé Gladero; 1 0 3 , D. Augusto-
Alegre t ; 104, D. José A. Alvarez Puebla ; ! 
105, D. Feder ico Agós; 106 , .D . J u l i á n Bo;-' 
t o ; 107, D. Enr ique J iménez ; 108, D. Ma
nuel Rodr íguez Or tega ; 109, D. José Luis 
Buzón; 110, D. Pedi-o F r a g u a s ; 1 1 1 , doa 
Rober to González; 112, D. Pab lo Forcadaj i 
113, D. José Estévez Agui le ra ; 114, don 
Antonio Magide ; 115, D. Fe l ipe Garc ía 
Casquet ; 116, D. Franc isco Alvarez Córdo
ba ; 117, D. Ignacio F e r n á n d e z García;! 
118, D. Ped ro Valcárcel ; 119, D. José Gu
bia; 120, D. José Sabanés ; 121 , D. Ama-: 
ble García; 122, D. Ju l io Yáñez ; 123, d o a 
J u a n Fern-eri-ca; 124, D. E m i l i a n o Ruiz;; 
125, D. Adolfo Mi randa ; 126, D. Vicente 
Soler; 127, D. José He rnández del Río;: 
128, I). José Núñez; 129, D. Manuel Alva
rez; 130, D. Ju l io García R a m o s ; 131 , d o a 
Manuel Qu in te ro ; i 3 2 , .B. Vicente R a m í 
rez; 133, D. Ladis lao Ruiz ; 134, p . Jo sé 
Oros J imeno ; 135, D. Franc i sco P r a s t ; 13,6, 
D. Tomás Bedoya; 137, D. Antonio López 
Mar t ín ; 138, D. Miguel Sánchez Bellón; ' 
139, D. Isidro López del Sal to ; 140, doa 
E d u a r d o Mart ínez Ar i a s ; 141 , D. Sa lvador 
Gastoso; 142, D. José Cofomina; 143 , don-
Elíseo Calvo; 144, D. José García Novoa;! 
145, D. Feder ico J iménez d e la Fuen t e ; ! 
146, D. Uipiano Múgica; 147, D. J u a n Ma-' 
nuel Cabelle iS, D. Siró Escor i a l ; 149*; 
D. Aurel io feiiii Mar t ín ; 150, D. J u a n Sa l - : 
vabella; 151 , D. Ángel M a r i n o ; 152, doa-
Joaqu ín Mendoza; 153, D. J o a q u í n Vordújí 
154, D. F lo ren t ino Rodr igo ; 155, D. F r a n 
cisco J . Azurmend i ; 156, D. Alvaro Segu
r o ; 157, D. Leonardo Br i s ; 158, D. Ángel 
Mart ínez C a r m o n a ; 159, D. J e r ó n i m o Ort iz 
de L u n a ; 160, D. Salvador Mira lves ; 1 6 1 , 
D. Ángel F e r n á n d e z de Alba ; 162, D. José 
A. J u n c o ; 163, D. J u a n López ' Casa re s ; 
164, D. José Gui j a r ro ; 165 , D. Caye tana 
Díaz Merlo; 166, D. Anton io González Mar^ 
chan te ; 167, D. Pa t r i c io Em.llio García•: 
168, D. Luis Vázquez Chinchi l la ; 169, don, 
Rafael P_almer; 170, D. Ju l io Simón B u i -
t r ago ; 171, D, José Zaragos i ; 172, D. Ma
nuel Andrés López; 173, D. Alfonso Núñ'e-z;-
174, D. Joaqu ín del Riego; 175, D. Aure l io 
Pérez Andrés ; 176, D. . Anton io Alonso;. 
177, D. Conrado Risueño ; 178, D. Franci8-¡ 
co Rub lo ; 179, D. Eulogio G a m a d o ; 180 , 
D. Máximo Mayora l ; I S l , D. Pab lo Chaves;¡ 
182, D. Amaro Alvarez; 183, D. Luis G u a -
dín ; 184, :D. Manuel Rodr íguez Reyes ; 185,-
D. Ramón Sui íes ; 3 90, D. E d n a r d o Ruiz 
M:eroño; 1 9 1 , D. D-aniel M a r t í ; 192, D. José 
Díaz Benavente ; 193, D. -Inocente Claro;.. 
194, D. José F e r r e r ; 195,' D. Mar iano R o 
dríguez Mar t ínez ; 19 6, D.' Is idro Gómez 
GoTtés; 197, D. Salvador Laforga ; 198, don 
Hilar io Velasco; 199, D. E n r i q u e González 
Mart ínez, y 200, D. Luc iano Mart ínez d e 
Cozón. 

La propues ta es pa ra cubr i r las 200 p la 
zas anunc iadas en la convocator ia . E l t o t a l 
de , opositores aprobados es de 247. 

L-3, temp@r3tur3 
El día de ayer amaneció lluvioso y de 

frío muy intenso, que á las once de la m a 
ñana se apaciguó algo, pa ra dejar caec 
unos cuantos copos de nieve, sfí 'uiendo deSr-
pues la lluvia. 

El resto del día, frío en ex t r emo y des
apacible. Aclaró hacia med ia t a rde . 

T e m p e r a t u r a máxima, 6,5 grados , y m í i 
nima, 3,5. 

El ba rómet ro marcó 717 mm. ( l luv ia ) . 
La t e m p e r a t u r a máxima en España fué. 

de 17 grados en Huelva, y la mínima, da,. 
8 . bajo oreo, en Terue l . 
_ j — _ _ _ _ — _ _ _ _ _ _ i ® _ _ „ _ _ .—^ _ . 

pectacnios para im^ 
COa£íi)I>IA.—(Décimo lunes d.e m o d a ) , 

A las nueve y t r e s cuar tos . E l orgullo de 
Albacete. 

P E I S C E S A . — ( P u n c i ó n popu la r ) .—A laa 
diez. La. ma lquer ida y E l capriohito. 

A las cinco de la t a r d e (funoión ex t rao r 
d ina r i a especial.)'. La ma lque r ida y E l c a p r i - ' 
chito. 

P K Í O E . — (Compañía de B o r r a s ) . — A las 
nueve y media (beneficio de Joaqu ín Di-
c e n t a ) . El Lobo y El oso, 

I J A B A . — ^ A l a s seis y media (dob l e ) , Six-" 
to e l del luna r y Crispín y su compadre .— 
A las diez (11 lunes de m o d a ; sen-cilla), 
Sixto el del l una r .—A las one-a (dob le ) . L a 
catástrofe de Burgos (dos a c t o s ) . 

APOLO.—A las seis (dob le ) . Los sobr i - • 
nos del capi tán Gran t .—A las diez y cuar
to (sehci l ia) i ¡Si yo fuera rey!—^A las 
once y t res cuar tos (senci l la) , La gloria 
del vencido. 

COSfíCO.—A las seis (,gran función de 
Inocentes, doble) . La piedra azul y El s ta tu 
quo ( e s t r e n o ) . — A las diez y media (sen
ci l la) , ¡Ya no hay P i r i neos !—A las onc« 
y media (senci l la ) , L a piedra azul . 

CER-VANTEíS.—A las seis y media (ver-
m.outh) . El modelo de Vir tudes (dos ac
tos y una pe l í cu la ) .—A las -diez (senci
l l a ) , E l buen policía ( u n acto, dividido em 
t res cuadros).—^A las once (dob le ) , Com-o 
bu i t r e s . . . (dos ac tos ) . 

IKFAWTA ISABJíIi .—A las seis . Amo
res y amor íos .—A las diez. El romano ca
prichoso.—A las once. La losa de los sue
ños. 

ALVAR-EZ QUIN'TERO.—^A l a s seis ( s e n . 
c i l la) . Los hijos del a r royo .—A las dies 
( senc i l l a ) , Noebebueaa.—-A las once (sen
cilla) , Hab lando ' se entien-d© la gente y 
Los m a r t e s de las de Gómez, por t iples y ' 
t enores -de la Opera,-de Pa r í s . 

BEXA'X^^NTB.—^Sección con t inua d,e ci
nematógrafo , de cinco á doce y media . 

CINESIA X . — G r a n sección de c inema
tógrafo de cua t ro y media a una.—^Últi
mos definitivos días de " L a a londra y «í 
m i l a n o " (3 .000 m-e t ros ) .—Est reno : " T r a 
gada por la a r e n a " (3 .000 m e t r o s ) . 

A miMestros siiscriptores -

Rogamos á niier'TOs favorecedores qu© n o 
se hal len a l coi / l en te en e! pago de sus 
suscr ipciones qwe, p a r a faci l i tar la b u e n a 
marcha de !s admimst i ' ac ión del periódico, 
t engan la bondad de reiisltii'jíos el impor ta 

de siis descubier tos . 

I M P B E Í Í T A ; PJZAK-RO, M 
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INDUSTRIA IMPORTANTE 
« i asíi-»1<3&á, aéasitiría socw coa S6.000 pt=!aetas, Her. 
mosilla, 13, prSsdpa},. dereclia, de diez á una. 

Ko'""amí>s á las famüiag áe pi-oviiícias que Uegaa á 
•aaadriiS, visites nuestra Esposición de Muebies y ob-
iv'ím fj<x'x>T%tlvoa. ixis hay de todos los gustos y vs,-
*í«áBé A® pTaak'S. 3i es vais S, casar no dudéis im 
»íi*E!«ete ao aümjar vuestras cas^-s con los eien mil 
•fejetee gsse es ©Ereocaios, á !a base do ana baratura 
í-ffiísoBeefaíble. Vedlo y os íonveneeréis de esta verdad. 

jUiWjraíiilTttS. 35.~S-icui-s»l. , ílej'es, §0. 
TeléfoHo, 1.942. 

raa Keioje 
rüENaüRIL 5 ,̂ MADRID 

Liairismos la aten-
ilion sobre este Mue
vo reloj que segura
mente será aprecia-
tio por todos ios que 
•sus ocupaciones íes 
exige saber la hora 
lija de noche, lo cual 
íio consigue con ei 
•juismo sfir necesidad 
<Í0 recuiTir á' eori-
i)as, etc. 

Esto nuo\o re lo j 
íieno en su osfoui y 
3Wanilla3 nna pompo-
Klción E \ D I Ü M -
Kaditim, materia un 
Mcral, de&cubiorlo hd 
<ír) alguiiOb anos y 
(¡n© hoy vale 20 mi-
llüiies el kilo apra-
ximadaiaento, y des-
|(ués de muchos es-
íuerzoB y trabajos so 
Jía podido eoiispg'uii' 
itplicario, : en ínfima 
naiitidad, sobre la,a 
lloras y manillas, que 
p e r m i t e n ver per
fectamente las. liaras. , 
«le uocíie. Ver este re
loj en la obscuridad es verdaderamente una maravilla. 
^ r a n f ac i l i dad d e fa C a s a á los seSos-es s a c e r 

d o t e s p a r a a d q a i r i F e s t e re lo j , 

AUTOMOyjXi FotoWac 
toda prueba, y garantías, 
se vende. Mendlaábal , 4 3 . 

llCALOB Y ;SALÜO!! 
Calor í fe ros d e p e t r ó 

leo e spec ia l e s d e esta 
asa. Ca l i en tap iés , ca-

l i en t amanos y o t r o s . 
P r e c i o s fijos b a r a t o s . 
U t e n s i l i o s d e c o c i 

n a i r r o m p i b l e s , exclu
s ivos d e ia C a s a M A -
E I N . : 

B a t e r í a s e o i B p l e -
t a s á 5 S p e s e t a s - Ca-

F I L T R O S h ig ién icos 
p a r a a g u a , 3 p e s e t a s 75 
cén t imos . 

An t igua C a s a M A 
R Í N , 12, Plaza d e He
r r a d o r e s , 12, e s q u i n a á 
San F e l i p e Ner i (ojo) 
U n l c a u s e E i t e MARIB3 

Ca tá logos i l u s t r a d o s 
con m á s d e 4.0ü0 a r 
t ícu los . 

flRgEHES DEL RLAH 
Para propaganda, van & 

repartirse 210 hermosas 
estatuas, propias para el 
culto en iglesias, conven
tos, escu«las y casas parti-
euiares. Pedid prospectos 
á ANALES' DEL, P I Í J A B , 
apartado 59, Za,Píígoza. 

PARA BÍIENOS IMPRE
SOS Y SEL.LOS CAUCHO 
Encomienda, 20, duplica
do. Apartado 171, Madrid. 

AGENCIA BE PUBLICIBAD 

tt» más antigna de Madrid. 
Precios sin competencia 
para anuncios, reeíanios. 
noticias, esqjielas y ani

versarios. ' 
Especial para anuncios 
en todos los periódicos. 

Aiiuneios en Vallas, Telo
nes, Tranvías; reparto de 
Impresos y Muestras, y Co-
lecoién de carteles en to
das las provincias de Es

paña. 

Pídanse presupuestos y ta
rugas, que so envían gratis. 

Oficinas: 

10, FüENCABRAL, 10, 2." 
Teléfono ms. 

áe Ida y vuelta y 

EL FANTÁSTICO 
SGRAN MOVEDADI 

Ku caja liique!,.con buena máquina, garantira-
, . da, caja moda extraplano 25 
Ideni, máquina extra, áncora, rubíes. 85 
En caja de plata con máquina extra, de áncora, 15 
; i'ubiüs, decoración artística ó mate 40 

En o, 6 y 8 plazos, respectivaiueute. 
Al cmtadQ se hase ana rntaja de un 10 par lOiL 

Se mandar! psr mnm egrtlñegdos sm siimanto de 1,S3 pesetas. 

SUVlf í I l á '̂ ®nf-ros de puato en lana, algodóB i 
hllhLa^ 19 afelpado. M. atas. Mantones. Laaena 

S U C U S S A L s Frai).«las. Géneros blancos. Aifombia 
airaff-aiai #íir« ''f^oíces de nudo á mano de la autjgu 
ARE MAL, ¿O casa Vidal, Palma. Chales, edredoneb 

Accesorios le todas clasas para dichas industrias, 
JUAN- V SAliVADOB CHACÓN 

3 , R ! ® s : a i c J e l A r - i g ® ! , 3 . . I V I A D R I D 

FRUST ANUNCIADOR 
Agencia Católica de publicidad. Se admiten anuncios 
para í»dos los periódicos. Combinaciones económicas. 

, ISi,' «h^ ̂ ^ \ ^ 1 ^ &>« ^ ^ % ^ 

FacilitaiuíM gratuitamente toda clase de empleados y 
í»orteros, conserjes, mozos de comedor, institutrices 
doaeellíss, cocimoras, etc., etc. Basta con un sencillo 

aviso. Fez, 9, Teléfono número 3.768. 

3^E= 

Ei USTED: f^OKiZOlí iBEMTlIO 
"T _ , - 1 , • POE DON JUAN 
PREOÜ 2,50 \ á LAGÜIA LLITEBA 

^ DE VENTA EN Eli KIOSCO de "EL B8B1TE 

I 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

i 
^Madrid 
/Prov inc ias . . . . . . . . 
<Portugal.. 
j E.xtranj«ro: 
¿> Unión postal 
¿No (toiíiprendidas. 

Ptas. 12 
18 
25 

40 
60 

6 
!) 

15 
20 
;;o 

3 
4,50 
8 

10 
15 

T A. K I F A D E P ü B 1.1 CI B A1) 

PeseSss. 

línea 
2,50 
9 
i'..50 
1 
0,40 

íbí> 
400 
210 
Í05 

j J\rtíí?alort industriales , 
? Eníroftiots. 
rNoticias.. 
) Bibliografía 
I Reclamos 
(Eo ia cuarta plana._ 

» » > j'la la entei'a 
> t » me lia plana.. . . 
a «r > cuarto p iaña . . . 
> > a octavo plana . . . 

^————~ — 
\ Las pages idalantaásg, 
\ Cada aauneía saíisferá 10 céntimss sis im^u^sts. 

< Se adisiteii esquelas liaste las tres de la madragdéa m la 
i taprenía, CALLE DE PIZARRft, 14. 
(' ^ e d a c c i é a y Admésa., BarqaIUo« 4 y 6. 

(VI A D R ¡ O 
.:.:;::.= TELÉFONO 365. —APARTADO 466.==^=;-

i««|MiiÍi*ÍiilSiifc 
QUINTÍN Rüiz DE GAON/̂  
i ^ i i i a i ^ i i i i i i i i ^ 

Venta e s Madrlds SATURNINA GARCÍA 
Sara Be rna rd in®, IS (Cai t f i te r ía ) . 

U N E A DE BUENOS AlBES 
Servicio : eBSiial, salieado de Barcelona el 8, de Málaga ei 5 y de Cádiz e! 

•í, directameate para; Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Bueaos Aires; em
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires ©i día 1 y de Montevideo 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y Bareelons. Combinación para trart -
bordo en, Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España. 

••' •LIN.É3A DE NEVV-¥OKK, CUBA Y MÉJICO 
Servicio mensual, oaliendo de Genova el 21, de Barcelona el 25, áe Maia-

ga el 28 y de Cádiz el 80. directamente para New-York, Habana y Veracruz y 
l^uerto Méjico. Regreso de Veracruz el 2T y de la Habana el 30 de cada mes, 
directamentd para New-YorK, Cád|z. Barcelona y «. éaova. Se admite pasaje y 
carga para puertos ¿el Pacifico, edn transbordo en Puerto Méjico, asi' como 
pa,ra Tampico,. con tran.sbordo en Ver-acrua. , . 

• LÍNEA^DE CUBA YBIEJICO 
Servicio inensual ü. Habana, Veracrus y Taiftpioo, ?alieiid-> fle Bilbao el 17, 

de Santander el 19, de GijCa e! 20 y de Corana el 21, directamente para Ha
bana, Veracruz y Tampico. .Salidas do Tampico el 13, áa Veracruz el 16 y de 
Habana el 20 da cada mes,' direetamsiite para Coruña y Baatander. Se admite 
pasaje y carga para Costafirme y Paefiíeo, coa iransíiordo r i Habana al va
por de la línea de Veaezuela-Colombia. 

Para esta servicio rigen rebajas especiales en pasajes ^ae Ida y 
también precios eoavencioaales para camarotes ds lujo. 

- MNSA B E ' VBNEZüEÍ/A-COIiOMBIA 
SeTTíeio menisnal, saUendo d^ Barcelona e l l O , el 11 de Valeacia, el 13 de 

Málaga, y de Cádiae! If. de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, S'anta Cruz da la Palma, Puertti ffico. Puerto Plata (íacul-
.ativa). Habana, P :erto L¡.món y Colón,, de donde salen los vapores el 12 de cada 
ines para Sabani-a, Ouracao, Puerto Cabello, La Guayra, ete. So admite pasaje 
y carga p.ira Veracruz y Tampico, coa transbordo en. .Habansi. Combina por̂  ei 
.ferrocarril de Panamicon las Compañías de Navegación del Paelflco, pa>a cu
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y eonoeimlentoa directos. Tam-
!)ién carga para Maracaibo y Coro, con transborflo es Curacao y para cumaaá, 
i'nrápsBO y Trinioad, eaa transbordo en Puerto Cabello. 

'lilNEA ©E FILIPINAS 
Tiaee viajes y n a l e s , arrancando de iiiverpool y hacieii'lo las escalas de 

iloruñl,, Vige, Lisboa, Cádiz,'Cartaaena, Valencia, para salir de Barcelona cada 
üUátró miércoles, ó sea: S Enero, » *Vtrero, o Marzo, -^ y 3') Abril, 28 Mayo, 
25 Junio, 23 Julio, SO Agosto, 17 Septiembre, 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Jiciembre, directamente para Port-Said, Suez, Colombo. Singapore, ll^-Ilo y 
.Vlaniia. Salidas á© Manila cada cuatro martes, ó sea: 28 Enero, 2'S Febrero, 25 
Marzo, 22 Abril, 30 Ms o, 17 Junio, la Julio, 12 Agosto, 9 Septieiiibre, 7 Octu
bre, 4 íToviembre y 2 y 30 Diciembre, diraCtámenta para Siagapore, demás es
alas intermedias que á la ida hasta Baicelona, prosiguiendo el viaje para Cá-

iiz, Lisboa, Santander y Liverpool. Servicio per transborde para y de los puer
tos de la costa oriestai áe África, de la India, Java, Sumatra. China, Japón y 
Australia. 

LINEA DB. FEBNANBO. POO 
Servicio ffieasual, saliendo de Barcelona el 2, de Valencia el-3, de Alicante 

el 4 y de Cádiz el 7, directameate para Tánger, Casablanea, Mazagáa, Las Pal
mas, Santa Cruz de la Paima. y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso, de Fernando Pop el 5, bacISBdo ias tscaias de Canaiias y de la Pe-
uínsüla indicadas ea el viaje d© ida. 

Estos vapores admiten carga en las ccRdjcionés más- favorables y .pasaje-
tos, á quienes ¡a Compañía da aiojamiffato muy cómodo y trato esHierado, cómo 
lia acreditado "n su dilatado servicio. 

También se admite carga y se espideE pasajes para todos, los paerios de 
inundo, servidos por líneas regulares. , • 

La Empjasa puede asegurar las mereaaoías qua «se embarquen es sus bu 
tiues; 

Para rebajas á familias, proeles especiales para camarotes de lujo, rsbaja.-
en pasajes'de ida y vuelta y demás iaíormes tiue puedan interesar al pasajero 
dirigirse í las Afencias de la Compañía.. 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en íou fletes de exportación^—La Com
pañía hace rebaja,s de 30 por 100 ea los fletes de deter ''nados pvtículóa,' d 
acuerdo coa las rigentes disposiciones para «I servicio de Comunioacioaes ma 
rítimas. 

Servicios comerciales.—La Seeeióa que de estos Servicios tiene estableeid; 
a Compañía, se encarga de trabajar «D. Ultramar los muestrarios ' que le sea 
entregados y de la colocación de los altícales cuya venta, coiio ensayo, deseen 
nacer, los exportadores. . 

J. LUCAS IM03SI E HIJOS 
o l B R A L X A R 

Agencia fnaritima de correos trasatlánticos 
para Río Janeiro, Santos, SVIontevideo, Buenos Aires, Estados Unidos 

dá Amériüa, Hawail, eis., ets. 
S e g a r a n t i z a la c o m o d i d a d , l impieza é h ig i ene , a l imen tos , se rv ic io y 

rap idez ; coc ina e spañ la y francesa; luz, t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y calo
r í fe ros e léc t r i cos , a p a a tos d e des infecc ión , c a m a s d e h i e r r o , hosp i t a l , 
m é d i c o , m e d i c i n a y a l i m e n t o s gra t i s . P a r a la s e g u r i d a d y t r a n q u i l i d a d 
d e los pasa j e ros , e s tos b u q u e s se e n c u e n t r a n p r o v i s t o s d e p o t e n t e s a p a 
ra tos d e te legraf ía sin h i los q u e les p e r m i t e e s t a r e n , c o m u n i c a c i ó n con 
la t i e r r a ó b u q u e t o d o el viaje. 

Se con t e s t a la c o r r e s p o n d e n c i a á %aioíta d e c o r r e o , y se e n v í a n p r o s 
p e c t o s y ta r je tas g r a t i s á qu ien lo sol ic i te . 

Dir í janse : A p a r t a d o n ú m . 11. D e s p a c h o s : I r i sh Town , n á m . 17, y 
P u e r t a d e T i e r r a , n ú m . 1. 

D i r e c c i ó n telegráfica: «PUMP» G I B R A L T A R 

iniíii. i i ^ ^ 
s-s >% %' Compre ested 

fes discursos prsnúneisdos psri^ 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la velada que organizó EL DESATÉ 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e l S r . M e i i é i í d e z 

y P e i a y o » e n e ! t e a t r o ide l a P r i n c e s a » 

F T s c i O ! UINIA R E S E X A g g; Be veiita ea el Kiosco de 
ÉL DEBATE, calle de Akalá. 

ANÜNGIOS BREVES Y ECONOMÍCO 
Dentro de e.sta Seccióa piiblicareinos anuncios cnya exfeasióa no sea sv» 

peiior á 30 palabras. Su, lisecio es el de 5 céntimos palabra. 
Elh • esta' Sección íendi'á. cabida la liolsa del Traba.jo, que será gratuita 

pai'a líis delnatif'as de trabajo si los anuncios no son de más de 10 palabras, 
pagando cada dos pfilabras que e.\cedan de este iiúinevo 5 céntimos, slefií-
pre que los mismos interesados den 'persóaalinento la orden de publicidad 
en esta Adminiítráción. 

AÜTOMOVTTJST.ÍS. Ae-¡ PROFESOR' eatóüeo 
casorios, reparación, gara, acreditado, se ofrece para. 
ge. Cociedad Excelslor.• Al-
varea de Baena, 5. 

i/ENTAS 
SE¡ VENDE solar 12.000 

lies fachada . carretera 
'' iieva Altos Hipódromo 
•MahudfcS) Alfar. 

S ENFERMEIDAOES DE LOS OJOS 
PRODÜCIBAS POB IRBITACTON, C.4T-\KROS A L.A VIST ., CONJÜNTI- tf^/^fü C F l l 7 f \ S ^ i \ 
VHTS, OFTAI,MI.4S, BIJAS, ETC., SE. CURAN CON INSTILACIONES BE %3%J iL .^i>J SJEt %JS%%J 

•?s*ase© e o B ei ieff i tag®t-í :s , u n a p e s e t a . — V Í C T O R * A ¡ , S , y A T O C H A , 3 0 , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

ÂRA ÉL CULTO 
..lMAtiEj\ES, Pasos, Be-
eries, campanas; pídanse 
atálogos. Secundino Ca-
as. Kiera Cs San Juan, 
"í. E3,? lado, Barcelona. 

.ÑSÉSANZA 
PJ¡.ji'.'ESOBAS de ias-

trueción primaria. En ei 
Convento de Dominicas de 
Huesear, provincia de Gra
nada, son necesarias una 
ó dos profesoras do Ins
trucción primaria. Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dirigirse á '.a 
Superióra de dicho Con
vento; . 

lecciones iraohillerato; en
señanza especial del latín. 
San Mareos. 22, .principa!. 

i€retl!tM@s talleres de! esoyítit 

imágenes, A.ltares y toda clase de carpinter ía re-
ügiosa. Actividad demost rada en los múlt iples en
cargos, debido al numeroso é insti 'uido personal . 

¥ I G E M T E T E M A , e s c u l t o r . ¥ A L E N C I A 

Catóíica. 
El agricultor y el obrero 
ep ol Sindicato Agrícola. 

Algunas instruotíioncs pa
ra utilizar sus ventajas. 

cciQn oocia 
Orientaciones ó indicacio-
!PS para la formación de 
Sisídieatffls' A g r í c o l a s . 
FOR DON ANTONIO MONEDERO MARTIN 

At-RICra jOR DE mjES.A.8 (f-AtENCU.) . 

PRECIOS ©,25 

De venta en el kiosco, de EL DEBATE 

Conf 

R1VAL QUE: ESRERA 
aanneiaii qae sus' tintas para escribir no tie-

VARIOS 
WXOS y verníóutbs, éx-

pórtanse á todos los paí
ses. Mayner, Pl$ y Sugra-
ñes, Kéua (Tarragona). 

Beto á ías c-asas extranjeras que 
nen rival en España. . ,. . . 

El autor y fabricante de las tiatas españolas; tituladas MsTtz las someterá al 
fallo de un tribunal de notables calígrafos, si hay quiea quiera eoioear frente á 
élias ¡as tintas extranjeras, para e'jinparar la fluidez, eeBswarfóii y psmianencia 
de color de aaas y otras. 

CONSIDERACIONES SOBRE LAS TINTAS, 
Si !a pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la cansa es!;á en el 

papel ó en !a tinta: Clases hay de papeles, que mal preparados ó de malas materias, 
tieu.en poca afinidad con ¡as tintas, dando lugar á que los escritos aparezcan malos. 

Cuatro condiciones tendrá ¡a tinta para ser buena. 3.* Limpieza y flaidea, para 
que se deslicé per la pluma .sin;interrupciones. ^.'' Color intenso y permanente, 
para que se destaque bien en el papel. 3.° Macha fijeza, para que ao se destiña el 
escrito, y é.^ Neutralidad, para que el papel no sufra deterioro con el tiempo, ni tes 
escritos desmerezcan votviéiidose pardos. • 

CAlíBONrs niinerales 
antracita, cok, ge exportan 'ca 
á precios do miiia. Depósi
to, de materias puras para 
abonos, de riqueza garan
tizada. Santa. GÍara, 26, 
Zamora. 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je-
rea de la f r on t e r a . . 

F¿\i4RÍCA de campanas 
y relojes públicos de los 
iríijos d3 Ignacio Morúa. 
Portal d© Uroina, 2, Vi
toria. 

VINOS finos de todas 
clases de R. López' de He-
redia y Compañía. Haro. 
Kioja. '. 

^ 

^ 

^ 

¡Pretiis del ffisu ia MM 

Lñ cUnión d e Damas- Españolas» h a p u b l i c a d o en u n folleto la e lóeuen t i s ima 
conferenc ia p r o n u n c i a d a p o r el ins igne o r a d o r D. J u a n '^^ázquez d e Mella e n la 
A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a . . 

.• L a conferenc ia h a s ido a m p l i a d a ])or su a u t o r en la p a r t e r e f e r e n t e á la Tr in i 
d a d y en la n o t a ñ n a l y cita re la t iva á la p e r s o n a d e F e r r e r Guai 'dia. 

E s t e i n t e r e s a n t e folleto se ha l la d e venta en e l k iosco d e EL SBBATE (cal lé do Alca
lá, ' f rente a l a iglesia d e Calatravas) ; el p r e c i o e s ei d e 1,25 pesetas . . . 

^ 

^ ^ 4 ^ 4 g » ^ « g » ^ ^ ^ « ^ ^ ^ s g 8 « ^ ® ^ ^ ^ ® ^ ^ ® ^ ^ ^ ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ # ^ i S l ^ 

Fipiiiii i loi Mil l r ! i 

S&gra. s u p e r i o r fija... 
E x t r a n e g r a fija 
\ z u l n e g r a fija 
.Violada n e g r a -ñja . . . 
v i o l e t a n e g r a flja.... 
S t l l og rá f i ca fljá. 
Oe co lo rea fijas 
Azul n e g r a c o p i a r . . . 
V i o l e t a n e í f r a c o p i a r . 
De c o l o r e s c o p i a r . . . . 
De t i i t i b r e 
Hectop'rá.f lea, , . 
•>e m á q u i n a 

K s e r i b e n e g r o v io l aCo p a s a p r o n t o a n e g r o . 
E s c r i b e n e g r o v i o l a d a p a s a p r o n t o a, n e g r o . 
E s c r i b e a s u l y p a s a l e n t o á,. n e g r o 
E s c r i b o m o r a d o y p a s a l e n t a m e n t e á n e g r o . 
E s c r i b e v i o l e t a y p a s a l e n t o á B í K r o . . . . 
P a r a p l u n i a s á e bols i l lo , t o d o s c o l o r e s 
S i e t e t i n t a s en o l o r e s f u e r t e s . . 
D e a z u l p a s a , p r o a t o l a c o p i a á n e g r o 
D e e s c a r l a t a p a s a á n e g r o v i o l a d o . . . 
A z u l , v i o l e t a , r o j o , c a r m í p c o l o r e s f u e r t e s . . 
P a r a e a u r l i o r / r n e t a ! , t o d o s c o l o r e s 
D a varis^s c o p i a s e n el E c t ñ g r a f o . ; 
P a r a d a r fi t i n t a s y t a m p o n s 

l,Só| 
1,25, 
3,15 
5,15 
3,15 
3,18 
1,15 
2,2.5 
2,15! 
;3,16' 
7,1.5 

9,70i9,f 
6,85 
1,15 
1,15 
1,15 
1,19 
fr,79 
1,15 
í , l ' 

0,4 
0,60 
0,(jr, 
0,l>' 
0,6-
0,4 
0,6! 
9,156 l.l»iO,t)r, 

4,00j 2,0.. 
4,00! 2,0 
5,35.! 3,00 

- 0,33 
o.ao 

0,40 .) 20 
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EL R'EV de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Osor-
no (Falencia). ' Exporta
ción á provincias. 

GK.4N surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca
lentadores, etc., etc. Tu
berías Dára conducción de 
agua, lüxooriación á pro
vincias: Lacom<i Herma-
n,ó3. Paseo de san Juan, 
•i't, Barcelona. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con .r-edallas de oro. 
Adolfo de Torrea ó hijo. 
Málaga. 

PRACTICANTE medii-i-
, cirugía, buena conduc

ta, desea colocación. I&* 
lormarán: Marqués Ür-
quijo, 4J, bajo. 

S.\cEROOTÉ' gradua-
do, eoE mucha práctica, da 
lecciones de primera r se
gunda enseñanza, ádoiaiei-
lio, Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

SEÑOKA buena edaís 
desea seryir. de doncella 
en casa.d.e poca :. familia 
6 sacerdote. Jorge Juaa, 
Eüm. i, panadería, infop-
maráB. ^ 

FABKiG.4 de Híosáiee» 
üidráulicós. La, Fabril Ma
lagueña, ái José Hidalgj 
líJspildosa. Larios, 12, Má
laga. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de torre. Especiali
dad en yugos metálicos, 
con ratente de invención. 
Gasa fundada en 1824. 
Fausti... -1 Murga Zulueta. 
V itoria. 

UNA joven, de 16 años, 
y de buena familia, que 
lioy día s<3 ve en malísima 
tüituación, desea servil-'. 
Rasóii, en la Administra
ción de EL DEBATE, 
Barquillo, 4 y 6. 

. PORTLAiSD . "Rezote"B 
marca, Ancora Garantiza* 
mos la superior calidad. 
Precios en,.. competoneia. 
Hijos.do J. 3Í. Rezóla, San 
Sebastián. 

OFRÉCESE mozo, eo-
meo'Or, camarero ó ayuda' 
cámara. Carretas, numeró 
7, portería. (S26) 

DONCBIiLA .instruida, 
desea casa pudiente, ho
tel, comercio.. Minas, 20, 
3.».dreíia." (327) 

JOIT^EN honradíB i mo, 
situación apurada, falta 
de trabajo, ofrécese como 
contable, cobrador, secre
tario, etc. Buenísimos ín-
foriL.;s. Correos. Cédula 
2.522. (22fj) 

AMPLl.%CIONE& foto-
gráíicas-, j ar eído exacto, 
de tamaño casi natural. 
Soeieoad Herrase, üanibia 
de Santa Ménica, 9, pri
mero, se.§u:>¿o,, Burcelona. 

0,45 
1.25 
1,35 

0,20 
0,80 
0,66 

2,00 1,05 

P A Q U E T E S ' T Í N f A E N P O L V O P A R A EÍ5ÍCÜELAS 

D e s p a c h o a l p o r m a y o r y m e n o p : 

.27, pls© primer,d."'—„ MADRID 

LA MAQüIN^^ •de escri
bir "Smith rre'tíiifeir", pre-
t'erifl<i '>or cuantos la co
nocen, facilita.; catálogos 
gratil. Otto S'tMtberger. 
Apartado, 335,:-Barcelona. 

MAQUINAS de,'escribir 
"urania". La in.Ss,. perfec
ta, sólida en csustrucción 
y sencilla en 'riié&anisráo. 
No comprar otra sin antes 
ver la "Urania'^ preferi
ble á tod..3. Ageá'té gene
ral: J. Rovira, ¿arcelona. 

Balsa del trabajo 
NECESITAN TRABAJO 

SEÑORITA joven y for
mal, desea colocación con 
señora sola ó señorita que 
viaje por el• extranjero ó 
pase mitad tiempo. Conde 
de Aranda, 13, cuarto 
cuarto. 

SESORA portusuesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 

aia de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir Ma
ría Osorlo, San Marcos 30, 
cuarto izquierda. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho
ras tarde, para oficina. ííe-
ferenoias inmejorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25. S." izquierda. 

SACERDOTE. gra.duado, 
con mnoba . práctica., da 
lecciones de prí.mera y 
segunda enseñanza á do
micilio. Plaza d© Santa 
Bárbara, 7, bajo, izquier
da, (329) 

^OVEN católico, da lot-
ciones d© priniera y se
gunda eníjoñanza y latín y 
preceptor. Santa Engra
cia. 46. (280) 

SKN'.ÍISA, oiréctec p-^ra 
acorísnanav scílüriías ó ni
ños. Razón: Atealá. 10 / , 

PROFESORA de Pian© 
y Solfeo,. se ofrece á do
micilio ó Colegios, do in
tachables antecedentes. 
Fomento, 40, segundo, vs-
quierda. , ; .; . (282) 

BENJ.AM I N Sánclioz; 
Plaza Morería, núm. 2. • 

(233) 

FOLLETÍN D E E L D E B A T E (171) 

CARLOS DICKENS 

«ÍIIJBÍS muy bien, e.stán recientes aún los 
ii'eciierdos de sus tíut'rimientos. Lo que 
cilos harán cuando eisos recuerdos ye bo-
-rren, es u n problema que ni vos ni yo 
jtodemos descií'rar. Entretanto, mi queri-
<ío amigo—añadió poniendo su mano en 
e!. liom.bro de Mr. Pickwiek—vuestra ae-
cii')!! es igualmente liom-osa, cualquiera 
(.().«; sea el resultado. Yo dejo á cabezas 
más iiábil(« que la mía ei cuidado de de
cidir si esa especie de caridad tan clara, 
Y que rara vez tiene lugar por el temor 
ih (jjereerla fuera do propósito, es una ca
r idad real ó luia mundana falsedad de 
?a caridad. Pero aunque esos dos tunos 
ecfmetieseu mañana un robo, mi opinión 

.Kobre vae.stra conducta sería la misma. 
Después de concluido este discurso, 

jjTOUuneiado con más animación que la 
<iae acostumbran los liombres de negocios, 
aproximó su silla al despaeiio y escuchó 
I:.! relación que le hizo Mr. Pieln\ddí de 
ib; ob&iiu l̂siós fiel viejo Winkle. ,'• 

—-Esperad una semana—dijo con cierto 
aire profetice. . 

—¿Creéis que se rendirá? • 
—^Yo, s í ; por otra par te bueno será 

ensayar los medios de pereuasión de la 
Joven .señora, y por ahí debierais haber 
principiado. 

lír.' Perker tomaba u n polvo de tabaco 
con algunas contorsiones de fisonomía al
go grotescas, en honor del poder persua-, 
sivo de las Jóvenes, cuando se oyó en la 
primera habitación un murmullo de pre
guntas y respuestas; después de u n mo-
raento, Lowten tocó á la puer ta . 

—Entrad—dijo el pequeño. 
El pasante entró y cen*ó la pueii;a t ras 

de sí con aire misterioso. 
—¿ Qué es lo que hay f—le dijo Perker . 
.—Preguntan por vos, señor. , 
—¿Quién! 
Lowten miró á Mr. Pickwiek, é hizo 

oir una ligera toa. • . 
r—¿Quién i:)regunta por m í ? - j Q u é te

néis qne no i>odéiahablar, señor Lowten- ' 
• —i Eli.!... p ero.. . señor.... MM. Dod-

son y Fogg. 
•—i Pardiez!—exclamó el abogado md-

rando su reloj—^yo les he citado á las 
once y media para terminar vuestro asun
to, Pickwiek. Esto es embarazoso; | q u é 
liaréis, querido señor? ¿Queréis pasar á 
la habitación vecina" 

La habitación vecina era precisamente 
en la que estaban. Dodson y Fogg; Míiíter 
Pickwiek, replicó con animado continen
te y grandes muestras de indignación qtue 
él quería permanecer donde estaba, en 
atención á_ que Dodson y Fogg debían te-

jiier vergüenza de presentarse á él, pero 
I que él á sii ve? podía mirarles cara á cara 

sin ruborizarse, e i i ^ ^ ^ ^ ^ ^ q u e rogaba 
á .Mr. Perker que 

—Muy bien, querido aiTÚgo»—dijo Per
ker—.sólo os diré solamente que si espe
ráis á que Dodson ó Fogg den muestras 
de vergüenza ó confusión delante de .'al
guien ó de vos, si tal esperáis, sois.el.hom
bre más joven que he -̂ d-sto nunca. Haced-
los entrar , señor Lowten. • 

LoTvtén desapareció riendo sin mido , y 
volviendo bastante pronto, introdujo for
malmente á los dos asociados, Dodson pr i 
mero; y Fogg detrás. 

—¿Vosotros conoceréis ya á Mr. Pick
wiek, según creo?—di jo -Pe rke r inclinan
do la p luma en la dirección en eiue el ftló-
sofo estaba sentado. . . 

' —¿ Cómo estáis señor Pickwiek f—gri
tó Dodson con vibrante voz.' 

— ¡ E h ! ¡eh! «cómo os encontráis señor 
Pickwiek f—repitió Fogg aproximando su 
silla y mirando en derredor sonriendo---. 
¿É.spero que estaréis bien esta tarde!, .Yo 
bien que conocía vuestra cara. 

Mr. Pickwiek-inclinó muy ligeramente 
ia cabeza en respiicsta de los saludos, j 
viendo que Fogg sacaba u n paquete del 
bolsillo, se levantó y se re t i ró ' á la ven-
tcina. . ' V ' "'' ̂ . ' ' 

—No hay necesidad de que Mi". • Pick
wiek se moleste, señor Perker—dijo Fogg 
desatando el cordón rojo que rodeaba el 
paquete, y sonriendo de la manera más 
agradable—•. Mr. Pickwiek conoce ya..este 
asunto. No hay secretos entre nosotro?; 
así lo espero. ¡ J e ! i j e ! i j e ! ' 

-—No; . no hay ninguno casi—añadió 
Dodson—¡ja! ¡ j a ! ¡ ja !—y los dos sooiog 
se pusieron á reír ruidosameate, eonio' se 

hace por lo regular siempre qué se va á 
recibir dinero. ... ! 

—Mr. Pickwiek ha comprado bien el 
derecho de enterarse—continuó Fogg con 
esj)iritual tono—. E l total de la suma lle
ga, señor Perker , _ á ciento treinta y tres 
libras esterlinas y cuatro peniques. 

Perker y Fogg,se.ocuparon entonces en. 
comparar papeles, volver hojas, y duran
te-este tiempo, Dodson dijo á Mr. Pick
wiek con afable manera. 

.—-No tenéis t a n sólido continente como 
la .última ,vez que tuve el gusto de veros, 
señor Pickwiek. 
. —~Es,muy. posible—replicó nuestro hé
roe , 'que había lanzado á los dos hábiles 
'prácticos-mil miradas dé indignación, sin 
que ,produjesen .• e l . más ' ligero efecto—. 
E s muy probable. Yo he.sido perseguido 
y atormentado últ imamente por bribones. 
! Pe rker tosió violentamente y preguntó 
á. Mr. Pickwiek si quería leer el periódi
co; pero. éste se negó decididamente.. 

—Efectivamente — dijo ' Dodson — yo 
apostaría que habéis sido atormentado en 
la ~ prisión.. H a y allí muy malas, gentes. 
j Dónde estaba vuestro cuarto, señor Picfc-
TOck 1 
;'—-EM el piso del café. 

~ - j01 i ! es cierto, es la par te más agra
dable del establecimiento. 

—Muy agradable—dijo Pickwiek seca
mente. 

La sangre fría de ese laisefable era ea-
paa de i r r i t a r al más paciente. Mr. Pick
wiek eoutema. con violentos esfuerzos su 
cólera; pero cuando Perker hubo escrito 
u n mandato por la suma, y Fogg le puso 
en su car tera coa t r iunfante sonrisa, que 
se comunicó igiigbmnte á Dedso»., él sin

tió que la sangre se le «ubía á la cabeza, 
Mrviente de indignaeión, 
' —Vamos, señor Dodson.^-dijo I 'ogg sa
tisfecho con eh mandato-que llevaba en el 
bolsillo y poniéndose ilos .guantes—^^estoy 
á vuest'ras órdenes. 

—Muy bien—respondió- Dodson levan
tándose—^yo &stoy á las vuestras. 
' —Tengo una gran satisfacción—repli
có con gra ta sonrisa Fogg—en haber co
nocido á Mr. Pickwiek. Espero, caballe
ro, que no tendréis tan mala opinión de 
nosotros cohio 1H u r i m é r á v e z que tuve,el 
gusto de encontraros. ; ,, 

.—Espero que no—añadió Dodson con 
el tono elevado de v i r tud calumniada—. 
Ya :nos conocéis mejor, éeñor Pickwiek, 
y cualquiera que sea la' opinión que ten
gáis de los caballeros, de .nuestra profe
sión, 08 ruego creáis, señor, qué no con
servo rencor alguno, por los sentipiientos 
que expresasteis en nuestra oficina en la 
circunstancia á . que liaee referencia mi 
colega. 

—i Oh! no, no—dijo Fogg lleno de cris
t iana 'car idad. 

'—íSiuestra c/).na'aeta, señor—continuó 
el otro asociado—-habla/rá por sí misma y 
nos justificará en todas ocasiones. Nos
otros, hs^ce muchos años que ejercemos, 
sé'ñor Pickwiek, y tenemos la confianza 
de mul t i tud de clientes- honorables. Os 
deseo prosperidad, caballero. 

, —ProsjMjridad, señor ., Pickwiek—dijo 
Fogg—-y hablando así,,.puso su paraguas 
bajo el brazo, quitó el guante de la mano 
derecha, y tendió al filósofo indignado una 
mirada conciliadora. Este cerró sus iju-
mn m el fondo de s'tis bolsillos y knzó 

al abogado miradas llenas de desprecia
tiva sorpresa. i 

—¡Lowten!—gri tó en el mismo instan
te Mr. Perker—j abrid la pue r t a ! 

—Esperad u n momento—dijo Mr. Pick
wiek—: Yo q-uiero hablar, Perker . 

.—(Querido amigo—le contestó éste, qtie 
durante la entrevista había estado suma
mente excitado de los nervios—querido 
amigo, ya se ha dicho bastante sobre ese 
asunto. Quedemos así, yo os lo suplico, se
ñor Pickwiek. 

I—Señor — d i j o Pickwiek con •vivaci
dad—¡no quiero que se me haga cal lar! 
Señor Dodson, me habéis dirigido algunas 
oliservaeiones... 

Dodson se volvió, bajó dulcemente "la 
cabeza, y sonrió. • 

—^Me habéis diiigido algunas observa
ciones—repitió Mr. Pickwiek casi fuera 
de alieñto-^y -vuestro asociado me ha ten
dido la mano, y ambos habéis tenido con
migo cierto tono de generosa magnani
midad. Ese es un exceso de imprudencia, 
que ni aún de vosotros se podía esp;-*rar. 
, —¿ Cómo, señor ?—gritó Dodson. 

—¿Cómo, señor!—repit ió Fogg. 
.—^¿Sabéis que he sido víctima de vues

tros pérfidos complots? ¿Sabéis (juo soy 
el lionibre que habéis praso y robado? 
¿Sabéis que erais los abogados contrarios 
en la causa Bardell y Pickwiek? 

—Sí-señor, lo sabemos—dijo Dodson. 
—Necesariamente lo sabemos—añadió 

Fogg—^aunque puede sea por azar. 
. —Veo lo recordáis con placer—repuse 

Mr. Pickwiek ensayando por pr imera ' 
vez cti su vida á producir una sonrisa 

i8e e6nímc'arú.),' 

^̂ î̂ Ẑ!? 


